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Educação no município de Jales alcança 7,6 no IDEB

De 2023 a 2025, em uma
escala de 0 a 10, o Índice de
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) do ensino
fundamental brasileiro nas
redes públicas e privadas
passou de 6 para 6,3 nos anos
iniciais (do 1º ao 5º ano) e de
5 para 5,3 nos anos finais (do
6º ao 9º ano). Já o Ideb do
ensino médio em ambas as
redes passou de 4,3 para 4,5.
Considerando apenas a rede
pública, o resultado passou
de 5,7 para 6,1 nos anos ini-
ciais; de 4,7 para 5.0 nos anos
finais; e de 4,1 para 4,3 no
ensino médio.

Com esses resultados, o
Ideb alcançou, nas três eta-
pas avaliadas, os maiores
valores da série histórica ini-
ciada em 2005. Os dados do
Ideb e do Sistema de Avali-
ação da Educação Básica
(Saeb) referentes a 2025,
que revelam o desempenho
da educação básica brasilei-
ra, calculados pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), por
meio do Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira
(Inep), foram divulgados
nesta quarta-feira, 5 de
agosto.

Indicadores de 2025 crescem nos anos iniciais e finais do ensino fundamental e no ensino médio. Saeb também mostra avanço
na aprendizagem de língua portuguesa e matemática. MEC vai acompanhar de perto os municípios com mais dificuldades

O município de Jales al-
cançou o índice de 7,6 no
Índice de Desenvolvimento
da Educação Básica – IDEB
2025, conforme resultados
divulgados pelo Instituto
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep).

O Ideb é um dos princi-
pais indicadores de qualida-
de da educação básica no
Brasil e integra o conjunto
de instrumentos de monito-
ramento das metas estabe-
lecidas pelo Plano Nacional
de Educação (PNE). Seu ob-
jetivo é avaliar o desempe-
nho das escolas e das re-
des de ensino, contribuindo
para o acompanhamento da
qualidade da educação e
para o planejamento de
ações voltadas ao seu apri-
moramento.

O índice é calculado a
partir da combinação entre
o desempenho dos estu-
dantes nas avaliações do
Sistema de Avaliação da
Educação Básica (Saeb) e os
indicadores de fluxo esco-
lar, especialmente a taxa de
aprovação. Assim, quanto
melhores os resultados ob-
tidos pelos alunos e maior

o percentual de aprovação,
mais elevado é o Ideb.

Município de Jales – A
rede municipal de ensino de
Jales manteve o excelente
índice de 7,6, alcançado tam-
bém na edição de 2023, de-
monstrando a consistência
da qualidade do ensino ofe-
recido. Além disso, o muni-
cípio registrou evolução na
nota média padronizada do
Saeb ao longo dos últimos
ciclos de avaliação, passan-
do de 6,73 em 2021 para 7,59
em 2023, e alcançando 7,64
em 2025.

O resultado reflete o tra-
balho conjunto entre Secre-
taria Municipal de Educação,
gestores, professores, equi-
pes escolares, estudantes e
famílias, além do fortaleci-
mento do regime de colabo-
ração entre os governos fe-
deral, estadual e municipal.
Destaca-se ainda o apoio
pedagógico e financeiro e a
formação continuada dos
professores por meio do
programa Alfabetiza Juntos
SP, que contribuem para o
aprimoramento das práticas
pedagógicas e para a melho-
ria da aprendizagem.

Para o secretário munici-

pal Tiago Melo, da Educa-
ção,  o resultado demons-
tra  o comprometimento de
toda a comunidade escolar
com a aprendizagem dos
alunos. “Esse índice é fruto
de um trabalho realizado di-
ariamente nas escolas, com
a dedicação dos nossos pro-
fessores, gestores e profis-
sionais da educação, além
do envolvimento das famíli-
as e dos estudantes. Man-
ter um Ideb de 7,6 reforça
que estamos no caminho

certo, investindo em ações
que garantem uma educa-
ção cada vez mais qualifica-
da para nossas crianças”,
destacou.

O prefeito Luis Henrique
ressaltou que o resultado
confirma o compromisso da
Administração Municipal
com a valorização da edu-
cação pública e com a cons-
trução de um futuro melhor
para os estudantes jalesen-
ses. “A educação sempre foi
uma das prioridades da nos-

sa gestão. Esse excelente re-
sultado mostra que os inves-
timentos, o planejamento e
o trabalho em conjunto es-
tão gerando frutos. Parabe-
nizo todos os profissionais
da educação, alunos e famí-
lias que fazem parte dessa
conquista e reafirmo nosso
compromisso de continuar
avançando para oferecer
uma educação de qualidade
e de excelência, referência
no Estado de São Paulo e
até no Brasil”, afirmou.
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Na terça-feira (4/8),  o se-
cretário municipal Reginaldo
Viota, do Desenvolvimento
Social, juntamente com as
secretárias municipais An-
drea Modesto, da Cidadania
e Inclusão Social e Ana Car-
la Bologna, de Comunica-
ção, a  diretora  Pérola Ma-
ria Fonseca Cardoso, de
Gestão Administrativa    e a
coordenadora  Raquel Fer-
reira da Silva de Paula, do
Centro Dia do Idoso “Alfre-
do Augusto de Oliveira Gon-
çalves, recepcionaram uma
comitiva de Chapadão do Sul
(MS), formada pela  primei-
ra-dama Michelle Schlatter,
presidente do Fundo Social
de Solidariedade, da  secre-

Primeira–dama Michelle Schlatter, de Chapadão do Sul (MS)
e equipe visitam Jales para conhecer projetos assistenciais

tária municipal Renata Lessie
Machado Gimenes,  da As-
sistência Social,   Coordena-
dora psicóloga Kamila Gal-
vão Barreto Ferreira, do De-
partamento da Gestão do
SUAS;  Coordenadora  psi-
cóloga Lidiane Coutinho da
Silva, do Departamento da
Coordenadoria da Proteção
Social Especial de Média e
Alta Complexidade  e presi-
dente da Associação Centro
Dia, e psicóloga  Jaque Libe
Pinheiro e  a coordenadora
Tânia. do Centro Dia.

Durante a visita os compo-
nentes da comitiva conhece-
ram os serviços desenvolvi-
dos no município de Jales,
sanaram dúvidas e comparti-

lharam experiências sobre a
gestão das políticas públicas
de assistência social.

O principal objetivo da vi-
sita foi conhecer a estrutura,
metodologia de trabalho,
equipe e os serviços ofereci-
dos pelo Centro Dia do Ido-
so “Alfredo Augusto de Oli-
veira Gonçalves” que se tor-
nou referência no atendimen-
to à população idosa e vem
despertando o interesse de
municípios de várias regiões
do país.

Os visitantes também co-
nheceram o Projeto Cozinha-
limento, e receberam infor-
mações de suas ações vol-
tadas à capacitação profis-
sional e à promoção da se-

gurança alimentar, e, no Fun-
do Social de Solidariedade
do Município, receberam
explicações sobre os proje-
tos, programas e espaços
utilizados para o desenvol-
vimento das atividades vol-
tadas à população.

Ao final da visita, ocorrida
na Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social, de-
monstra o reconhecimento
de Jales como referência na
execução de políticas públi-
cas voltadas à assistência so-
cial e ao atendimento da pes-
soa idosa, fortalecendo a tro-
ca de experiências entre mu-
nicípios e contribuindo para
o aprimoramento dos servi-
ços oferecidos à população.

 Michelle Schlatter e equipe em visita ao Centro Dia
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Projeto torna vacina contra HPV obrigatória e prioriza
testes moleculares para câncer de colo do útero

estabelece novas regras
para prevenção, rastrea-
mento e diagnóstico preco-
ce do câncer de colo do úte-

posta é uma resposta aos
altos índices de câncer de
colo do útero no Brasil, es-
pecialmente na Região Nor-
te. No Amazonas, a estima-
tiva é que este seja o tipo
de câncer mais frequente
entre mulheres em 2026.

Próximas etapas
A proposta será analisa-

da, em caráter conclusivo,
pelas comissões de Saúde;
de Defesa dos Direitos da
Mulher; e de Constituição e
Justiça e de Cidadania. Para
virar lei, o texto deve ser
aprovado pela Câmara e
pelo Senado. (Fonte: Agên-
cia Câmara de Notícias).

Visita à Secretaria do Desenvolvimento Social

ro no país.
Uma das medidas torna a

vacinação contra o Papiloma-
vírus Humano (HPV) obriga-

tória no calendário nacional
de imunização. A infecção
persistente pelo vírus HPV é
a causa de 99% dos casos

de câncer do colo do útero.
A proposta também de-

termina que o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) utilize tes-

tes moleculares como o
método principal para de-
tectar o câncer de colo do
útero. Atualmente, o exame
mais comum é o Papanico-
lau, mas o novo texto quer
priorizar tecnologias mais
sensíveis e precisas.

O autor, deputado Fausto
Jr. (União-AM), argumenta
que a mudança segue reco-
mendações internacionais
para salvar vidas e reduzir
desigualdades. "Buscamos a
modernização do rastrea-
mento e a ampliação da co-
bertura vacinal para garan-
tir economia futura ao SUS
e o cumprimento de metas
de saúde pública", afirmou
o parlamentar.

O texto altera a lei que ga-
rante a todas as mulheres
brasileiras acesso ao diag-
nóstico e tratamento dos
cânceres do colo uterino e
de mama no SUS.

Por fim, o projeto priori-
za mulheres e adolescentes
com dificuldade de acesso
à saúde, prevendo o uso de
unidades móveis de vacina-
ção em áreas rurais, ribeiri-
nhas e indígenas, e determi-
na que o governo dê prefe-
rência a regiões com taxas
de mortalidade pela doen-
ça acima da média nacional.

Segundo Santos Jr, a pro-

Vacina contra HPV é
uma das principais

medidas de prevenção
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Siga-nos no Google
www.folhanoroeste. blogspot.com.br
Outras notícias que você não lê aqui, estão
no blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br

Ideb avança em todas as etapas da educação básica

Por meio do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), foram divulgados nesta quarta-feira, 5 de agosto.
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo.
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  Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales - Rua
Goiás, 4336 -  CEP 15700-002  Jardim Paulista -
Jales/SP

Palavras de Chico Xavier

Recupera-se a confiança?
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da redaçãoFOLHAGERAL

Na realidade, num proces-
so obsessivo, ninguém pode
dizer quem é a vítima; aliás,
isto pouco importa... Vítima
e verdugo são dois espíri-
tos doentes, ambos neces-
sitados da compaixão divi-
na, a fim de que juntos, se
levantem da vala do sofri-
mento a que se arrojaram...

Ninguém tem o direito de
julgar. O único que poderia
tê-lo feito – Jesus - silen-
ciou...

Ora, se o Mestre não la-
vrou nenhuma espécie de sentença condenatória, com
que direito nos arvoraríamos em juízes da conduta alheia?!

Depois de esfacelada, a
confiança é suscetível de se
recuperar? Aquela concep-
ção de trinca no cristal pre-
valece nas relações huma-
nas? É confiável aquele que
rompeu os laços intangíveis
que nos faziam acreditar
nele?

Os otimistas dizem que
sim. Os realistas dizem que
não. Rompido o liame da
crença na higidez ética de
uma pessoa, ele nunca mais
se refaz. As consequências
vão muito além da esfera
pessoal. Generaliza-se uma
descrença que atinge todas
as instituições, todos os ni-
chos que ainda guardavam
aquilo que se chamou “va-
lor” e que foi substituído
pelo interesse.

A ética, matéria-prima de

que o Brasil mais se ressen-
te, esteve anêmica durante
algum tempo. As tentativas
de sua regeneração não de-
ram resultado. Ela foi pioran-
do e estacionou durante um
tempo na UTI. Lamentavel-
mente, veio a óbito. Não
existe mais ética no Brasil e,
aparentemente, ninguém
sente falta dela.

Prevalece o “toma-lá-dá-
cá” o “salve-se quem puder”.
Os setores que poderiam
assumir uma cruzada de res-

tauração ética também es-
tão anestesiados. Inertes.
Passivos. Cuidando do seu
próprio quintal.

A ética, ciência do com-
portamento moral do ser
humano em sociedade, foi
cultivada na Igreja. Antes
disso, era objeto da filoso-
fia. Mas é uma ferramenta
prática para tornar a convi-
vência algo civilizado e não
a guerra de todos contra
todos, na visão de Hobbes
cada vez mais próxima à

nossa realidade mundial.
O cientista Marcelo Glei-

ser oferece um exercício
bem interessante para quem
se vê desalentado. Pensar
que a existência humana é
uma cadeira com quatro per-
nas, característica generali-
zada em quase todas as ca-
deiras. A ciência, a filosofia,
a espiritualidade e as artes.
Deve existir permanente di-
álogo entre as quatro per-
nas da cadeira existencial.
Sem isso, ela cai. E todas elas

têm uma seiva interior cha-
mada ética. Quando a ética
desaparece, as quatro per-
nas também se debilitam e
fraturam.

Os humanos sensíveis têm
de responder a esse apelo
dos humanistas: como recri-
ar a ética, para que a confi-
ança nas instituições se re-
genere e haja futuro digno
e alentador no horizonte de
nossas crianças? Quem tiver
a receita, por favor, compar-
tilhe conosco.

O Sistema Canção Nova
de Comunicação realiza
na próxima terça-feira, 11
de agosto de 2026, a
transmissão do show de
Frei Gilson, direto da Fes-
ta do Peão de Piracicaba
(SP). A cobertura especial
vai ao ar das 20h às 22h,
levando ao público mo-
mentos de fé e louvor.

O sinal da emissora
está disponível em todo
o território nacional com
365 retransmissoras. Nas
TVs por assinatura, está
presente na Sky: 8; Oi TV:
27; Claro TV: 19; Vivo TV:
233. A transmissão tam-
bém pode ser acompa-
nhada no Canção Nova
Oficial – YouTube e pelo
CN Plus, streaming gra-
tuito da emissora. Outros
canais podem ser confe-
ridos na página: Como
Sintonizar.

Canção Nova transmite show de Frei
Gilson na Festa do Peão de Piracicaba

Foto/Daniel Xavier / Canção Nova.

Circula
nos bastidores da política

jalesense conversa que o
emedebista Clóvis Viola esta-
ria sendo cogitado para as-
sumir, logo após as eleições,
sua pré-candidatura a prefei-
to de Jales.

Um
assunto que agradou mui-

ta gente no círculo político
Coisa
feia aprontou o vereador

Elder Mansueli (PODE) em
relação aos pontalindense
que lhe deram respostas
compatíveis ao texto publi-
cado pelo edil e sua falta de
respeito e educação.

Apesar
de ser um caso isolado de

um vereador do legislativo,
uma reprimenda pela Mesa
Diretora cairia bem perante
a população ofendida.

Os
vereadores não se esque-

çam que até bem pouco tem-
po, a população pontalin-
dense também foi jalesense.

Não se

deve esquecer que numa
outra oportunidade também
houve ofensas ao prefeito.

 Dias
destes uma funcionária pú-

blica de nossa cidade, entrou
numa loja para compras.

Escolhidos
 os produtos, embrulho na

tradicional sacola presente
da loja, nota fiscal feita, era
só pagar.

Aí
o susto foi grande, ao ser

informada que foi pela dona
da loja que seu nome esta-
va negativado no Serasa.

Meu Deus!
 Exclamou incrédula. Como

isso foi acontecer, toda cons-
trangida com a notícia fez até
cara de choro.

Resolvido
o problema do pagamen-

to ela se foi calada em bus-
ca de saber o que tinha
“manchado” seu nome.

Cavoucou
e achou. Maior ainda foi

outro susto que levou ao
saber que seu empréstimo

consignado junto a uma
agência bancária local não
havia sido quitado.

E aí,
segurando o queijo com

a mão esquerda e balançan-
do a direita, pensou: “Mas é
descontado de meu salário
na folha de pagamento”.

O resto
da estória não é preciso

contar, mas isso um dia tudo
terminará.

Já poderia
ter terminando se os no-

bres edis respeitassem o
voto que receberam do elei-
tor jalesense - inclusive do
funcionalismo municipal-
para representá-los na Casa
do Povo.

Há poucos
dias, vários políticos e não

políticos se reuniram para
tratar de uma possível con-
quista do Instituto Federal
junto ao governo federal.

A Folha
Noroeste vai tentar conse-

guir uma foto desta que á a
quinta reunião pra tentar

trazer para região o IF, e
anexá-la  junto as outras qua-
tro de quatro tentativas para
trazer o Instituto Federal
para Jales e região.

Só para
lembrar: 2011 comitiva

tendo à frente o então pre-
feito Humberto Parini; 2013
comitiva chefiada por Nice
Mistilides, também prefei-
ta a época; 2015 o prefeito
Pedro Callado comandou
uma comitiva a Brasília e
2020 foi a vez do vereador
petista Hilton Marques es-
tar à frente da comitiva.

Lembrando
que em 2011 fazia parte

da comitiva D.  Démétrio Va-
lentini, a qual todos tinham
nele a esperança da con-
quista.

Fora
as reuniões ocorridas em

território jalesense.
As conquistas
da FATEC e ETEC em âm-

bito do estado suas con-
quistas foram mais fáceis
para Jales

A Etec
Escola Técnica Agrícola cri-

ada em agosto 1988 e qua-
se foi perdida por causa de
uma disputa de área, onde
seria instalada no município.

Chama-se
Escola Técnica Dr. José

Luis Vianna
A Fatec
hoje, denominada Prof.

José Camargo, Foi criada e
instalada setembro de 2007

O prédio
onde está a FATEC funci-

onou ali o famoso  Centro
Específico de Formação e
Aperfeiçoamento do Magis-
tério (CEFAM)

Foram
criados 25 CEFAM, entre

eles, o de Jales, no estado de
São Paulo pelo decreto nº
28.624, de 1º de Agosto  de
1988.

Era
governador Orestes Quér-

cia e secretário de Governo
Roberto Rollemberg

Em 3 de
julho o governo federal

divulgou que a rede fede-
ral é composta atualmente
por 730 unidades, vincula-
das a 39 institutos federais,
a dois Centros Federais de
Educação Tecnológica (Ce-
fets) à Universidade Tecno-
lógica Federal do Paraná
(UTFPR), a 22 escolas técni-
cas vinculadas às universi-
dades federais e ao Colé-
gio Pedro II.

Está
mesmo na hora de Jales

conquistar seu Instituto Fe-
deral. Jogar duro politica-
mente e conquistar.

Ficar
no “nhe-nhe-nhem”, não

se conquista nada.
Queira
Deus que desta vez a con-

quista de um Instituto Fede-
ral São Paulo seja fato real
e não apenas mais uma frus-
tração.

Os pedidos
 de registro de candidato

devem ser entregues até às
19h deste dia 15 de agosto
do ano eleitoral.

Siga-nos no Google
www.folhanoroeste.blogspot.com.br
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A legislação brasileira que
rege a qualidade da água
para consumo humano é ri-
gorosa. A Portaria GM/MS
nº 888/2021, que atualizou
o Anexo XX da Portaria de
Consolidação nº 5/2017, es-
tabelece parâmetros técni-
cos detalhados e frequênci-
as de amostragem para de-
zenas de substâncias, do clo-
ro residual à turbidez, pas-
sando por metais pesados
e cianotoxinas. Esse contro-
le periódico, realizado em
laboratório, é uma das ba-
ses reconhecidas para ga-
rantir a segurança da água
distribuída à população e
atende aos critérios estabe-
lecidos pela regulamenta-
ção vigente. É justamente
por confiar nessa estrutura
consolidada que cabe uma
pergunta complementar: o
que muda quando, além
dela, também passamos a
acompanhar o processo em
tempo real?

Um sistema de tratamen-

Monitoramento contínuo da qualidade da água:
o que muda quando o processo é acompanhado em tempo real?

to pode operar, por exem-
plo, com verificação diária
de cloro residual livre, cole-
ta mensal para coliformes e
análises semestrais para
determinados parâmetros
químicos, tudo dentro do
que a legislação exige e re-
conhece como adequado.
Entre uma coleta e outra, no
entanto, o processo continua
em movimento, com varia-
ções naturais de vazão, tem-
peratura e carga orgânica
que fazem parte da rotina
operacional de qualquer es-
tação. Acompanhar essas
variações também em tem-
po real, sem substituir o con-
trole laboratorial, é a pro-
posta do monitoramento
contínuo.

Historicamente, o acom-
panhamento de parâmetros
como pH, turbidez, cloro
residual, amônia, absorbân-
cia UV254, potencial redox
e condutividade era realiza-
do predominantemente por
meio da rotina laboratorial.
Hoje, sensores e analisado-
res em linha permitem ob-
servar essas mesmas variá-
veis também em tempo real,
complementando a fotogra-
fia periódica das análises
laboratoriais com uma visão

contínua do processo.
Essa camada adicional de

acompanhamento também
contribui para um controle
mais preciso do consumo de
produto químico. Um exem-
plo simples ilustra isso bem:
quando a dosagem de clo-
ro é ajustada com base em
leituras pontuais, é comum

trabalhar com uma margem
de segurança um pouco
mais generosa, para manter
a constância da qualidade
entre uma medição e outra.
Com leitura contínua, a do-
sagem acompanha a varia-
ção real da água e pode ser

ajustada de forma mais pre-
cisa, próxima ao valor dese-
jado o tempo todo. Dessa
forma, o operador passa a
ter melhores condições de
ajustar a dosagem dos in-
sumos de maneira mais efi-
ciente, contribuindo para
maior estabilidade na quali-
dade entregue.

O mesmo raciocínio se
aplica ao tratamento de es-
goto. Cumprir os parâme-
tros de lançamento defini-
dos pela legislação ambien-
tal envolve acompanhar um
processo que varia ao lon-
go do dia, conforme mudam

vazão e carga orgânica. O
monitoramento contínuo
oferece à equipe operacio-
nal uma ferramenta adicio-
nal para observar essas va-
riações em tempo real e agir
de forma proativa, reforçan-
do ainda mais a segurança
que o cumprimento das exi-
gências legais já assegura.

Ainda hoje, muitas ETAs e
ETEs brasileiras realizam
parte importante do seu
acompanhamento operacio-
nal por meio de análises
periódicas. As razões são
conhecidas: investimento ini-
cial em equipamentos de
monitoramento contínuo,
necessidade de calibração e
manutenção periódica dos
próprios sensores, e uma
cultura operacional histori-
camente construída em tor-
no do laboratório como fon-
te de referência. São razões
compreensíveis, e a adoção
do monitoramento contínuo
tende a avançar de forma
gradual, na medida em que
cada operação avalia o re-
torno do investimento para
a sua realidade.

Esse movimento já pode

ser observado no Brasil e em
outros países. À medida que
cresce a busca por eficiên-
cia hídrica e otimização de
recursos, o monitoramento
contínuo vem ganhando es-
paço como tecnologia com-
plementar em estações de
tratamento que buscam am-
pliar a eficiência operacional.
Na prática, costuma resultar
em menos retrabalho e em
decisões operacionais apoi-
adas também por dados do
momento, além do resulta-
do das análises periódicas.

A estrutura de controle
laboratorial e periódico se-
gue sendo uma base funda-
mental da nossa legislação
sanitária e dos processos de
garantia da qualidade. O
monitoramento contínuo se
soma a esse modelo ao ofe-
recer uma camada adicional
de visibilidade sobre o pro-
cesso, ampliando a capaci-
dade das equipes operaci-
onais de agir com mais pre-
cisão entre uma medição
oficial e outra. Mais do que
uma mudança de paradig-
ma, trata-se de uma opor-
tunidade de evolução ope-
racional para quem busca
aprimorar continuamente
seus processos.

Engº Francisco Carlos Oliver é diretor técnico industrial da Fluid Feeder, empresa
especializada em soluções para tratamento de água e efluentes.

Imagem ilustrativa Magnific

Durante décadas, a publi-
cidade de cerveja vendeu
um imaginário conhecido:
praia, amigos, liberdade e
diversão. Pouco importava o
líquido dentro da garrafa. O
valor estava na experiência
prometida. Agora, a lógica
parece ter mudado. O recen-
te lançamento de uma cer-
veja sem álcool enriquecida
com proteína, desenvolvido
após anos de pesquisa e
apresentado como inovação
mundial, mostra que até um
dos produtos mais tradicio-
nais do mercado passou a
buscar legitimidade pelo dis-
curso da funcionalidade.

O caso é emblemático
porque não está isolado.
Nos supermercados, a pro-
teína tornou-se um dos prin-

Proteinização: novo símbolo de comportamento
Victor Fortunato é especialista em posicionamento de marcas, estrategista de branding e autor do livro Branding pra BraSileiro.

cipais argumentos de venda
da indústria de alimentos e
bebidas. Ela aparece na
água, no chocolate, nos bis-
coitos, nos sorvetes, nos ce-
reais, nos salgadinhos e até
em sobremesas que, histo-
ricamente, jamais precisa-
ram justificar sua existência
por qualquer benefício nu-
tricional.

Seria tentador interpretar
esse movimento apenas
como uma tendência alimen-
tar. Não é. Trata-se, sobre-
tudo, de uma transformação
cultural.

Vivemos uma época em
que o consumidor passou a
sentir necessidade de justi-
ficar praticamente todas as
suas escolhas. O prazer, so-
zinho, parece insuficiente. O
alimento indulgente precisa
trazer fibras. A sobremesa
precisa conter proteína. A
bebida precisa oferecer al-
gum ganho funcional. Comer
ou beber deixou de ser ape-
nas uma experiência de sa-
tisfação para se tornar uma
decisão moral, constante-
mente avaliada pela régua
da produtividade e da saú-
de.

Nesse contexto, a proteí-

na deixou de representar
apenas um macronutriente
essencial ao organismo. Ela
passou a funcionar como um
poderoso símbolo de com-
portamento. Seu significado
extrapola a nutrição. Ela co-
munica disciplina, autocuida-
do, força, compromisso com
o bem-estar e pertencimen-
to a um estilo de vida consi-
derado desejável.

É justamente aí que resi-
de uma das maiores trans-
formações contemporâneas
do branding.

As grandes marcas rara-
mente criam comportamen-
tos do zero. Elas identificam
mudanças culturais que já
estão acontecendo e encon-
tram maneiras de traduzi-las
em produtos, embalagens e
narrativas. O consumidor
não compra apenas aquilo
que um produto entrega
objetivamente. Compra
aquilo que ele representa
socialmente.

A proteína tornou-se uma
espécie de certificado sim-
bólico de consumo consci-
ente. Ela oferece ao consu-
midor uma autorização psi-
cológica para consumir pro-
dutos que, em outros tem-

pos, talvez fossem associa-
dos exclusivamente ao pra-
zer ou ao excesso.

Não significa que exista
algo de errado em enrique-
cer alimentos ou bebidas. Em
muitos casos, há inovação
tecnológica legítima, ganhos
nutricionais e novas possibi-
lidades para públicos espe-
cíficos. O problema surge
quando o atributo passa a
valer mais do que sua efeti-
va contribuição para a ali-
mentação.

Uma lata contendo alguns
gramas de proteína dificil-
mente substitui uma refei-
ção balanceada ou altera,
sozinha, o desempenho fí-
sico de qualquer pessoa.
Mas esse número, estampa-
do de forma destacada na
embalagem, produz um
efeito muito mais podero-
so do que sua relevância
nutricional isolada. Ele alte-
ra a percepção.

E percepção é uma das
moedas mais valiosas da
economia contemporânea.

A indústria sabe que o
consumidor moderno não
escolhe apenas pelo sabor,
pelo preço ou pela qualida-
de objetiva. Escolhe pela

coerência entre aquilo que
compra e a identidade que
deseja projetar para si mes-
mo. O rótulo comunica tan-
to quanto o conteúdo.

Esse fenômeno ajuda a
explicar por que determina-
das categorias explodem de
valor praticamente da noite
para o dia. Não porque seus
ingredientes tenham muda-
do radicalmente, mas por-
que passaram a dialogar
com novas aspirações soci-
ais.

A proteína ocupa hoje o
espaço que, em outros mo-
mentos, já foi da palavra "li-
ght", depois do "zero gor-
dura", do "integral", do "or-
gânico", do "natural", do
"sem glúten" ou do "sem
açúcar". Cada época encon-
tra seu grande símbolo de
consumo responsável.

Isso revela um aspecto
importante sobre o compor-
tamento humano: frequente-
mente consumimos signifi-
cados antes mesmo de con-
sumir produtos.

Para empresas e empre-
endedores, talvez a principal
lição não seja adicionar pro-
teína ao portfólio, mas com-
preender por que ela pas-

sou a exercer tamanho po-
der simbólico. O diferencial
competitivo raramente nas-
ce da simples incorporação
de um ingrediente. Surge da
capacidade de interpretar
mudanças culturais antes dos
concorrentes.

As marcas que permane-
cem relevantes são aquelas
que entendem que produtos
envelhecem mais lentamen-
te do que seus significados.
O líquido pode continuar
praticamente o mesmo. O
que muda é a narrativa cons-
truída ao seu redor.

Talvez, daqui a alguns
anos, outro atributo substi-
tua a proteína como novo
selo de consumo conscien-
te. O importante não será
qual palavra aparecerá nas
embalagens, mas a razão
pela qual ela conquistará
espaço na mente das pes-
soas.

Porque, no fim das contas,
a grande inovação do mer-
cado não está apenas na
fórmula dos produtos. Está
na habilidade de traduzir,
em uma simples embala-
gem, os desejos, as insegu-
ranças e as aspirações de
uma sociedade inteira.

O Dia dos Pais costuma
ser marcado por homena-
gens, encontros em família
e demonstrações de carinho.
É uma data que celebra a
presença, o cuidado e a res-
ponsabilidade de quem, em
muitos momentos da vida,
colocou as necessidades
dos filhos acima das própri-

O maior legado de um pai começa pelo cuidado com a própria saúde
as. Mas existe uma pergun-
ta que merece espaço nes-
sa reflexão: quem cuida da
saúde de quem sempre cui-
dou de todos?

Durante muito tempo, o
papel do pai foi associado
quase exclusivamente ao tra-
balho e à responsabilidade
de prover a família. Cresce-
mos ouvindo que um bom
pai precisava ser forte, re-
sistente e capaz de enfren-
tar qualquer dificuldade. Em
muitos casos, essa ideia aca-
bou criando uma consequ-
ência silenciosa: homens
passaram a acreditar que
cuidar da própria saúde era
algo secundário, ou até um
sinal de fragilidade.

Os números mostram que
essa cultura ainda produz
impactos importantes. Se-

gundo o Ministério da Saú-
de, os homens brasileiros
vivem, em média, cerca de
sete anos menos do que as
mulheres e procuram os ser-
viços de saúde com menor
frequência, principalmente
na atenção primária. É co-
mum que muitos só bus-
quem atendimento quando
os sintomas já interferem na
rotina ou quando a doença
está em estágio mais avan-
çado. Essa realidade contri-
bui para o diagnóstico tar-
dio de doenças cardiovas-
culares, diabetes, hiperten-
são e alguns tipos de cân-
cer, que poderiam ter me-
lhores resultados quando
identificados precocemente.

Ao mesmo tempo, existe
um dado que considero es-
pecialmente interessante. O

próprio Ministério da Saú-
de identifica a paternidade
como uma oportunidade
para aproximar os homens
dos serviços de saúde. A
participação no pré-natal,
por exemplo, aumenta o
contato com ações preven-
tivas e incentiva muitos pais
a iniciarem um acompanha-
mento regular da própria
saúde. Em outras palavras,
o nascimento de um filho
pode representar também o
nascimento de um novo
olhar sobre o autocuidado.

Essa mudança de compor-
tamento faz sentido. A pater-
nidade transforma priorida-
des. Passamos a pensar no
futuro, no exemplo que dei-
xaremos e no tempo que
desejamos compartilhar com
nossos filhos. E talvez seja

justamente nesse momento
que muitos homens perce-
bem que cuidar da própria
saúde não é um gesto indivi-
dual. É uma forma de cuidar
da própria família.

Na odontologia, essa re-
flexão também é extrema-
mente importante. A saúde
bucal não deve ser vista ape-
nas como uma questão es-
tética. Alterações na boca
podem estar associadas a
doenças sistêmicas, proces-
sos inflamatórios e condi-
ções que afetam a saúde
como um todo. Consultas
periódicas ao dentista fazem
parte da prevenção da mes-
ma forma que exames mé-
dicos, controle da pressão
arterial ou acompanhamen-
to dos níveis de glicemia.

Como empresário, apren-

di que prevenção sempre
custa menos do que remedi-
ar um problema quando ele
já compromete a operação.
Na saúde, essa lógica é ain-
da mais verdadeira. Peque-
nas atitudes repetidas ao lon-
go dos anos costumam pro-
duzir resultados muito mai-
ores do que grandes inter-
venções realizadas quando a
doença já está instalada.

Talvez seja hora de ampli-
armos o significado da pa-
lavra "provedor". Prover não
é apenas garantir seguran-
ça financeira ou oferecer
oportunidades aos filhos. É
fazer escolhas que aumen-
tem as chances de continu-
ar presente nos aniversári-
os, nas conquistas, nas difi-
culdades e nos momentos
que realmente importam.

Paulo Zahr - CEO da
OdontoCompany

foto/arquivopessoal/divulgação

foto/arquivopessoal/divulgação
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Família, torna-te aquilo que és!
“A tarefa fundamental da família é o serviço à vida” (Familiaris Consortio, 28)

 Pe. Maximano Pelarim Neto Assessor Diocesano da Pastoral Familiar e pároco da Paróquia Santa Luzia, de Palmeira d’Oeste

foto/arquivopessoal
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A Igreja Católica no Brasil,
realiza de 09 a 15 de agosto,
a Semana Nacional da Famí-
lia. Neste ano o tema propos-
to é: “Família, torna-te aquilo
que és”, e o Lema: “O amor
jamais acabará” (1Cor,8).

Nesta Semana da Família

a Igreja retoma duas exor-
tações apostólicas funda-
mentais sobre a família e seu
papel na Igreja e na Socie-
dade. A primeira exortação
é a do Papa São João Paulo
II, com o título: “Familiaris
Consortio”, que está com-
pletando 45 anos. A segun-
da exortação, que dá conti-
nuidade à primeira, é a
“Amoris Laetitia”, do Papa
Francisco, que está comple-
tando 10 anos.

Na Familiaris Consortio, o
Papa São João Paulo II re-
fletiu sobre as quatro prin-
cipais tarefas da família: a)

A família como comunidade
de pessoas, ambiente de
diálogo, amor, respeito, re-
conciliação e comunhão; b)
A família à serviço da vida,
se comprometendo em aco-
lher, defender e promover a
mesma, trabalhando em fa-
vor de uma educação huma-
na e cristã, acolhendo os fi-
lhos como dom de Deus; c)
A família chamada a atuar na
sociedade, fazendo com que
esta seja mais justa, solidá-
ria e fraterna; d) A família
chamada a ser uma Igreja
doméstica, comunidade de
amor, que testemunha a fé

e evangeliza com alegria e,
mas que também se com-
promete em participar da
vida de comunidade.

Na Amoris Laetitia, o Papa
Francisco, apresentou a com-
plexidade da realidade fami-
liar, com muitos desafios,
como o individualismo, a
cultura do provisório, as
pressões econômicas e ou-
tras “sombras” que marcam
tantas realidades familiares.
Nos mostrou a importância
do amor conjugal, e a ale-
gria deste mesmo amor vi-
vido no seio de tantas famí-
lias. Ele reconheceu que as

famílias são marcadas por
muitas fragilidades.

Diante desta realidade,
convidou a Igreja a ter o mes-
mo olhar amoroso e miseri-
cordioso de Cristo. Ela deve
ser aquela que acolhe, inte-
gra, orienta e acompanha a
fragilidade humana. “O cami-
nho da Igreja, desde o Con-
cílio de Jerusalém em diante,
é sempre o de Jesus: o cami-
nho da misericórdia e da in-
tegração. O caminho da Igre-
ja é o de não condenar eter-
namente ninguém; derramar
a misericórdia de Deus sobre
todas as pessoas que a pe-

dem com coração sincero”
(Amoris Laetitia, nº 296).

Assim, através da Sema-
na da Família, a Igreja re-
vela o seu cuidado e apre-
ço para com todas as fa-
mílias, convidando-as a re-
fletir sobre a importância
dos relacionamentos fami-
liares, e como estes devem
ser fortalecidos, tendo
como base um alicerce só-
lido, fundamentado no
amor, no diálogo, na fide-
lidade, na escuta, no per-
dão, na fé e na oração. O
amor bem cultivado forta-
lece os vínculos familiares.

“Com Jesus e Maria, de-
fendemos o direito à Mora-
dia”. Entoando esse lema, no
próximo domingo, dia 16 de
agosto, milhares de fiéis dos
45 municípios da Diocese de
Jales e até de outras regiões
irão se congregar no muni-
cípio de Jales para a 42ª edi-
ção da Romaria Diocesana.

Assim como na edição
passada, a Romaria de 2026
terá início às 14h, com con-
centração na Igreja Santo
Expedito, às 15h início da
caminhada com destino à
Praça Euphly Jalles, onde às
16h será celebrada a Santa
Missa presida por Dom Re-
ginaldo Andrietta, bispo di-
ocesano de Jales, e conce-
lebrada por todos os pa-
dres da diocese.

O trajeto inicia na Aveni-
da Nações Unidas, segue à
direita à Estrada Municipal
JAL010, e retoma na Aveni-
da João Amadeu até a Pra-
ça Dr. Euphly Jalles.

O lema
Inspirado pela Campanha

da Fraternidade de 2026,
que traz a moradia como um
direito fundamental para a
sociedade, o lema da Roma-
ria de 2026 tem como obje-
tivo despertar a consciência
dos fiéis e da população

42ª Romaria acolherá milhares de fiéis em Jales no domingo, dia 16

Por Bruno Gabaldi
Assessor de Comunicação

da Diocese de Jales

para uma das carências
mais fundamentais da dig-
nidade humana. A peregri-
nação do povo de Deus ma-
nifesta sua solidariedade
àqueles que vivem a incer-
teza da ocupação e a pre-
cariedade habitacional, rea-
firmando que a moradia é a
base necessária para o exer-

cício da cidadania e para a
vida em comunidade.

Segundo a Comissão da
Romaria Diocesana, a funda-
mentação bíblica desta edi-
ção encontra-se em 2Cr 6,2a,
onde o rei Salomão excla-
ma ao concluir o Templo:
“Eu, porém, construí para
vós uma casa magnífica, um
lugar para vossa habitação
para sempre”.

A Doutrina Social da Igre-
ja reafirma que o direito à
moradia está intrinsecamen-
te ligado à dignidade da

pessoa humana e ao princí-
pio do bem comum. A Igre-
ja sustenta que a proprieda-
de possui uma função soci-
al incontornável, o que sig-
nifica que o acesso à terra e
ao teto não pode ser dita-
do apenas pelas leis de mer-
cado, mas sim pela necessi-
dade de garantir uma vida

digna a todos os membros
da sociedade.

De acordo com Dom Re-
ginaldo Andrietta, Bispo Di-
ocesano de Jales, moradia
digna é um direito funda-
mental de todo ser humano.
“No entanto, muitíssimas fa-
mílias dos 45 municípios de
nossa Diocese ainda não têm
esse direito garantido. O
Papa Leão XIV dirigiu uma
mensagem à Igreja no Bra-
sil este ano, estimulando-nos
a encontrar uma solução
para este grave problema

que afeta o mundo todo”,
explicou Dom Reginaldo.

O bispo também comple-
mentou que gestos concre-
tos já estão ocorrendo na
Diocese, em distintas comu-
nidades e paróquias, tam-
bém por meio da Cáritas
Diocesana.

“Se trata agora de forta-
lecer essas iniciativas a se-
rem divulgadas durante esse
tempo de Romaria, por
meio dos nossos veículos de
comunicação e nossos en-
contros. Mas convidando
sempre mais pessoas a par-
ticiparem desse movimento
em prol de melhores condi-
ções de moradia em todos
os municípios. Os cristãos
leigos e leigas, sobretudo,
tomem iniciativa de se reu-
nirem, fazer um diagnóstico
de cada município e elabo-
rar propostas de ação em
diálogo com o poder públi-
co. A Romaria, certamente,
vai inspirar novas iniciativas
e fortalecer as existentes”,
explicou Dom Reginaldo.

Moradia digna
Desde 1985, a Romaria Di-

ocesana expressa a unida-
de da Igreja, fortalece a co-
munhão entre paróquias,
quase-paróquias, comunida-
des, pastorais, movimentos,
organismos e consolida-se
como um importante instru-
mento de evangelização e
compromisso com a realida-
de do povo.

A moradia já havia sido
tema da Campanha da Frater-
nidade em 1993, quando de-
nunciou a desigualdade nas
grandes cidades, expondo o
contraste entre localidades
planejadas e aquelas marca-
das por favelas e moradias
precárias.

Neste ano, o retorno des-
te tema evidencia que a casa
não é um privilégio ou um
mérito individual, mas sim, é
condição para a dignidade,
para a vida familiar, para o
desenvolvimento humano e
para a vivência da fé.

Caminhada da Fé
De acordo com o Pe. Ma-

rio Roberto Faria, assessor
dos grupos da Caminhada da
Fé na Diocese, cerca de 700
integrantes serão esperados
no dia da Romaria.

Os grupos sairão de diver-
sos municípios da Diocese
rumo à Jales, sendo eles: Apa-
recida d’Oeste - Palmeira
d’Oeste e São Francisco; Ru-
binéia – Santa Fé – Três Fron-
teira – Sant’Ana – Salete –
Urânia e Jales; Vitória Brasil;
Fernandópolis – Estrela
d’Oeste; Major Prado – Auri-
flama e Dirce Reis; Santa Cla-
ra – Santa Rita – Santa Alber-
tina e Paranapuã.

“Cada romeiro é convidado
a fazer sua experiência de fé,
seja na caminhada em gru-
pos, seja através dos subsídi-
os de orações que a Diocese
disponibiliza, quanto mais na

procissão que ocorre no
dia”, reforçou Pe. Mario.

Oferta e produtos
Você pode colaborar com a

42ª Romaria Diocesana de Jales
realizando sua oferta via chave Pix:
ofertaromaria@diocesedejales.org.br
(Mitra Diocesana de Jales).

Outra forma de ajudar é
adquirir os produtos da Ro-
maria que, neste ano, con-
ta com a novidade das gar-
rafas térmicas, como tam-
bém as pulseiras, guarda-
chuvas, bonés, chaveiros,
adesivos e cartazes.

Histórico
A primeira Romaria Dio-

cesana, que inspirou as ou-
tras, foi realizada no mês de
agosto de 1985, quando a
Diocese completou 25 anos
de existência e celebrou o
seu “Jubileu de Prata”.

Com animação de Dom
Luiz Demétrio Valentini, Bis-
po Diocesano da época, o
Jubileu tinha sido bem as-
sumido pelo processo de
“assembleia diocesana”
que estava em andamento,
com o objetivo de reanimar
a caminhada da Diocese.

Assim, ficou decidido
que houvesse uma celebra-
ção de abertura do jubileu
no dia 12 de dezembro de
1984, aniversário de cria-
ção da Diocese e uma ce-
lebração de encerramento
no dia 15 de agosto de
1985, aniversário da insta-
lação da Diocese.

Milhares de fiéis são esperados para assistirem a Missa na CatedralEm procissão, os fiéis vão deixar a igreja de Santo Expedito em direção a Catedral

foto/procissão de 2025 foto/concentração/2025

foto/diocesedejales/

Dom Reginaldo Andrietta, Bispo Diocesano de Jales
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Nas eleições gerais deste
ano, cada eleitor brasileiro
votará para deputado esta-
dual ou distrital, deputado
federal, senador, governa-
dor e presidente da Repú-
blica. Embora o voto indivi-
dual tenha o mesmo valor
jurídico, o peso do voto va-
ria conforme o estado, es-
pecialmente nas disputas
para a Câmara dos Deputa-
dos e o Senado.

Ao todo, serão eleitos 513
deputados federais. Porém,
a Constituição Federal fixa
um piso de oito e um teto
de 70 cadeiras por estado,
independentemente do ta-
manho do eleitorado. Com
isso, estados menos popu-
losos ficam sobre-represen-
tados em relação ao núme-
ro de eleitores, enquanto os
mais populosos têm uma
representação proporcio-
nalmente menor.

Em 2022, Roraima tinha
cerca de 45,8 mil eleitores
para cada cadeira na Câma-
ra dos Deputados. Em São
Paulo, eram 495,3 mil  —
uma diferença de 10,8 vezes.
Na prática, Silvia Waiãpi (PL),
eleita pelo Amapá, foi a de-
putada federal com a menor
votação do país, com 5.435
votos. Ao mesmo tempo,
candidatos que receberam
mais de 100 mil votos em
estados do Sudeste não con-
seguiram uma cadeira.

Acre 614.375 8 76.796 3    204.791
Alagoas 2.441.794 9 271.310 3    813.931
Amazonas 2.801.182 8 350.147 3    933.727
Amapá 577.534 8 72.191 3    192.511
Bahia         11.321.005  39       390.282     3                 3.773.668
Ceará 6.998.494 22 318.113 3 2.332.831
Distrito Federal 2.253.132 8 281.641 3    751.044
Espírito Santo 2.990.490 10 299.049 3    996.830
Goiás 5.080.755 17 298.867 3 1.693.585
Maranhão 5.186.562 18 288.142 3 1.728.854
Minas Gerais        16.377.659 53 309.012 3 5.459.219
Mato Grosso 2.638.230 8 32.903 3    879.410
Mato Grosso do Sul 2.024.884 8 253.110 3     674.961
Pará 6.265.355 17 368.550 3 2.088.451
Paraíba 3.247.397 12 270.616 3 1.082.465
Pernambuco 7.225.744 25 289.029 3 2.408.581
Piauí 2.708.160 10 270.816 3    902.720
Paraná 8.609.026 30 286.967 3 2.869.675
Rio de Janeiro 12.857.000 46 279.500 3 4.275.666
Rio Grande do Norte 2.660.565 8 332.570 3    886.855
Rondônia 1.267.105 8 158.388 3    422.368
Roraima 401.496 8 50.187    133.832
Rio Grande do Sul 8.526.233 31 275.039 3 2.842.077
Santa Catarina 5.725.753 16 357.859 3 1.908.584
Sergipe 1.740.124 8 217.515 3     580.041
São Paulo         34.104.226 70 487.203      3      11.368.075
Tocantins 1.182.307 8 147.788 3      394.102
Fonte: Dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Câmara dos Deputados e Senado Federal.

Peso do voto por estado
Eleitorado por estado, em 2026 Número de cadeiras na Câmara dos Deputados Peso do voto

por estado na Câmara Número de cadeiras no Senado Peso do voto por estado no Senado

Peso do voto:
estados têm representação desigual na Câmara e no Senado

Em 2022, cada cadeira da Câmara correspondia a 45,8 mil
eleitores em Roraima e a 495,3 mil em São Paulo

No Senado, a lógica é di-
ferente, mas a desigualda-
de de representação entre
os estados é ainda mais
acentuada. Cada estado e o
Distrito Federal têm exata-
mente três senadores, inde-
pendentemente do tamanho
da população ou do eleito-
rado. Ao todo, são 81 cadei-
ras na Casa.

Assim, Roraima, que terá
pouco mais de 400 mil eleito-
res aptos a votar em 2026, e
São Paulo, com mais de 34
milhões, têm direito ao mes-
mo número de senadores: três.

Quantos eleitores
correspondem a cada

cadeira?
A conta é simples: divide-

se o eleitorado do estado
pelo número de deputados
federais e senadores que ele
elege. Na Câmara, cada
uma das oito vagas de Ro-
raima representa cerca de
45,8 mil eleitores. Em São
Paulo, cada uma das 70 ca-
deiras corresponde a apro-
ximadamente 495,3 mil.

Essa diferença, no entanto,
não significa que um candi-
dato precise receber esse
número de votos individual-
mente para ser eleito. Nas
eleições para deputado fede-
ral, o sistema é proporcional.
Para definir a distribuição das
cadeiras entre os partidos e
as federações, é calculado o
quociente eleitoral, obtido
pela divisão do total de vo-
tos válidos pelo número de
vagas em disputa.

Depois de definidas as
cadeiras de cada partido ou

federação, elas são preen-
chidas pelos candidatos
mais votados dentro de
cada legenda, observadas
as regras eleitorais. É por
isso que candidatos podem
conquistar uma vaga com
uma votação individual mui-
to inferior ao número de
eleitores correspondente a
cada cadeira.

No Amapá, por exemplo,
Dr. Pupio (MDB) conseguiu
uma cadeira com 5.787 vo-
tos — a segunda menor vo-
tação entre os deputados
federais eleitos em 2022.

No outro extremo, em São
Paulo, o deputado federal
eleito com a menor votação
foi Tiririca (PL), com 71.754
votos. Ainda assim, candida-
tos que receberam votações
muito superiores em núme-
ros absolutos não consegui-
ram se eleger.

No Senado, a diferença re-
presentativa é ainda maior.
Como cada estado possui três
cadeiras, cada uma delas cor-
responde, em média, a cerca
de 133 mil eleitores em Ro-
raima. Em São Paulo, são mais
de 11 milhões de eleitores por
cadeira.

Distorção na represen-
tação democrática

Para o cientista político e
professor da Escola de Ad-
ministração de Empresas de
São Paulo da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV EAESP),
Eduardo Grin, essa desigual-
dade entre os estados pro-
duz uma distorção na repre-
sentação democrática.

“No Brasil, nós temos uma

distorção muito grande, por-
que o estado de São Paulo,
o maior da federação, é cla-
ramente penalizado. O pro-
blema não é ter algum tipo
de regra que reduza o peso
dos maiores estados. O pro-
blema é que a distorção
deste princípio é muito ele-
vada, e acaba favorecendo
de maneira artificial a cons-
trução de representação de
pequenos estados”, afirma.

Segundo Grin, estados
menos populosos ficam so-
bre-representados em rela-
ção ao número de eleitores,
enquanto os mais populosos
são sub-representados.

“Estados como Acre, Ama-
pá, Roraima, Rondônia, que
têm uma sobre-representa-
ção, todos eles somados
acabam criando obstáculos.
Porque, na hora de produ-
zir decisões legislativas —
seja projetos de lei ordiná-
ria, projetos de lei comple-
mentar e emendas constitu-
cionais —, esses estados
acabam criando alianças que
podem influenciar a decisão
do Congresso Nacional”,
explica.

O cientista político ressal-
ta, porém, que uma distribui-
ção de cadeiras estritamen-

te proporcional ao número
de eleitores de cada estado
também poderia prejudicar
as unidades federativas me-
nos populosas.

“Toda democracia tem
sempre algum mecanismo
de balanceamento. As de-
mocracias não fazem valer
a premissa de ‘uma pessoa,
um voto’, porque isso gera-
ria maiorias nos estados
com mais eleitores e pode-
ria gerar o que a ciência
política chama de ‘tirania da
maioria’”, destaca.

Eleitor desconhece dife-
rença na representação

Grin avalia que o eleitor
brasileiro, em geral, não tem
consciência de que a repre-
sentação proporcionada
pelo voto para deputado
federal e senador varia con-
forme o estado onde vota.

“É um assunto muito dis-
tante do cotidiano da popu-
lação, muito difícil de expli-
car, e que  gera muitas riva-
lidades estaduais. Além dis-
so, não vai alterar o fato de
que uma reforma política,
que poderia incluir esse
tema na pauta, não tem a
menor chance de prosperar.
Os menores partidos e os
menores estados têm votos

suficientes para obstaculizar
uma emenda constitucional
nesse sentido”, avalia.

Segundo Grin, uma mu-
dança na distribuição das
cadeiras do Parlamento exi-
giria uma emenda à Consti-
tuição, aprovada por três
quintos dos deputados e
dos senadores, em dois tur-
nos de votação em cada
Casa.

“Mas não há votos sufici-
entes. Se pegar os menores
estados e até mesmo esta-
dos maiores, como Pará e
Piauí, por exemplo, todos
estariam envolvidos, de al-
guma maneira, em uma re-
calibragem dessa contagem
de deputados. Isso tornaria
os estados do Sul e do Su-
deste — que são os mais
populosos e teriam interes-
se em ampliar essa repre-
sentação — isolados para
fazer esse tipo de debate”,
afirma.

Para o cientista político, o
tema pode continuar sendo
discutido nas esferas públi-
ca e acadêmica, mas dificil-
mente deverá sensibilizar o
Parlamento a ponto de pro-
duzir uma mudança na atual
regra de distribuição das
cadeiras.  Fonte: Brasil 61

   Reportagem
     PalomaCustódio

Brasil 61

Foto: Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O Projeto de Lei 161/26
reconhece cães e gatos do-
mésticos como seres capa-
zes de sentir e sujeitos de
direitos. O texto altera o
Código Civil e está em aná-
lise na Câmara dos Deputa-
dos.

O projeto determina que
o Estado, a sociedade e os
tutores assegurem a digni-
dade, o bem-estar e a inte-
gridade física e psíquica

Projeto reconhece cães e gatos como sujeitos de direitos
A Câmara dos Deputados está discutindo o assunto

desses animais.
A autora da proposta, de-

putada Maria do Rosário
(PT-RS), observou que cães
e gatos deixaram de ser vis-
tos apenas como bens e
passaram a ser reconheci-
dos por sua capacidade de
sentir dor, sofrimento e
bem-estar.

"A medida não rompe
com a estrutura do Código
Civil, mas a aperfeiçoa, ali-

nhando-a com os avanços
da doutrina constitucional
ambiental, com a ética da
senciência animal e com as
demandas contemporâneas
da sociedade", defendeu a
parlamentar.

Próximos passos
A proposta será analisa-

da, em caráter conclusivo,
pelas comissões de Meio
Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável; e de Consti-A autora do projeto, deputada Maria do Rosário

tuição e Justiça e de Cida-
dania. Para virar lei, precisa
ser aprovada pela Câmara e
pelo Senado. (Fonte: Agên-
cia Câmara de Notícias)

Foto/Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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"Ele já tinha dito como queria ser tratado":
diretivas antecipadas e testamento vital no pós Estatuto

Joaquim Moretti Neto é Perito Médico Legista, Mestrando em Direito Médico e Especialista em Perícia Médica e Medicina
Legal. Fundador da SJ Pareceres Médicos, atua prestando assessoria médica para escritórios jurídicos.

Até pouco tempo, a von-
tade do paciente sobre
como queria ser tratado em
fase grave ou terminal de-
pendia de uma combinação
frágil: uma resolução de éti-
ca médica, interpretações
jurídicas e a disposição de
família e hospitais em res-
peitar ou não esse desejo.
Na prática, documentos
como diretivas antecipadas
de vontade (DAV) e testa-

mentos vitais eram muitas
vezes tratados como suges-
tão, não como decisão.

Com o Estatuto dos Direi-
tos do Paciente (Lei 15.378/
2026), esse cenário muda de
forma objetiva. A lei traz as
DAV para dentro do texto
legal e estabelece que o
paciente pode registrar por
escrito quais cuidados, pro-
cedimentos e tratamentos
aceita ou recusa para o fu-
turo, quando não puder
mais manifestar sua vonta-
de. É a passagem de um
“pedido” para um direito cla-
ro de decidir antes.

A nova lei também indica
quem deve se orientar por
essa vontade: família e pro-
fissionais de saúde. Um tes-
tamento vital ou uma DAV
válida deixam de ser um
papel periférico para se tor-

nar referência central em
decisões difíceis. Quando o
documento existe, o ponto
de partida não pode ser
apenas o medo institucional
ou o impulso de “fazer
tudo”, mas aquilo que o pró-
prio paciente escolheu em
momento de lucidez e infor-
mação.

Na rotina, essas diretivas
funcionam como um roteiro
antecipado de cuidados. É
nelas que o paciente pode
limitar suportes invasivos em
fase terminal, recusar tera-
pias sem perspectiva razo-
ável de recuperação, priori-
zar controle de sintomas e
conforto, ou indicar alguém
de confiança para decidir
em seu nome, seguindo es-
sas orientações. O Estatuto
reforça que essas escolhas
não são caprichos; são exer-

cício de autonomia protegi-
da em lei.

É justamente nesse ponto
que surgem muitos conflitos.
Em situações críticas, famíli-
as frequentemente pedem a
adoção de todos os recur-
sos disponíveis, mesmo di-
ante de uma DAV clara res-
tringindo intervenções. Pro-
tocolos hospitalares, por
sua vez, tendem a seguir o
padrão máximo de interven-
ção, ainda que isso contra-
rie o que foi previamente
escrito. A nova lei desloca
esse eixo: nas situações co-
bertas pela diretiva, a von-
tade registrada do paciente
deve prevalecer sobre deci-
sões tomadas em cima da
sua vulnerabilidade.

Do lado das instituições,
o receio de responsabiliza-
ção ainda pesa, especial-

mente quando a diretiva en-
volve recusa de UTI ou de
determinados procedimen-
tos. O Estatuto, porém, ofe-
rece o norte jurídico: cum-
prir uma DAV válida, dentro
dos critérios legais, não con-
figura abandono, mas res-
peito à decisão de quem se
antecipou para evitar trata-
mentos que considera des-
proporcionais. O que per-
manece gerando risco é ig-
norar o documento, relativi-
zar seu conteúdo ou agir
como se ele não existisse.

Essa proteção depende de
um elemento muito concre-
to: o sistema precisa ser ca-
paz de localizar e ler a dire-
tiva quando ela é necessá-
ria. A lei reforça a importân-
cia de formalização, guarda
e acesso. Se DAV e testa-
mento vital permanecem dis-

persos em pastas pessoais,
arquivos esquecidos ou ano-
tações pouco visíveis, o di-
reito continua formalmente
reconhecido, mas pratica-
mente inoperante. A falha,
nesse caso, não é do paci-
ente que escreveu, mas da
rede que não se organizou
para cumprir.

No fundo, o Estatuto res-
ponde a uma pergunta que
vinha sendo empurrada
para o improviso: quem de-
cide o que acontece com o
corpo da pessoa quando ela
não pode mais decidir? A
resposta normativa é inequí-
voca: se o paciente quis,
pode decidir antes; se deci-
diu de forma livre e esclare-
cida, essa vontade deve ser
levada a sério na hora em
que ele mais precisa de pro-
teção.

Vídeos que prometem
perder peso em poucos
dias, desafios alimentares e
dietas que eliminam grupos
inteiros de alimentos acumu-
lam milhões de visualizações
nas redes sociais. Apesar da
popularidade, estratégias
baseadas em restrições se-
veras, consumo excessivo de
proteínas ou longos perío-
dos de jejum podem repre-
sentar riscos importantes
quando adotadas sem ori-
entação profissional.

Segundo a nutricionista e
psicóloga Flávia Lucena, es-
pecialista em comportamen-
to alimentar e criadora do
Método Nutrição com Aco-
lhimento®, o maior proble-
ma dessas dietas está na
falsa ideia de que existe uma
solução universal para o
emagrecimento. "A perda de
peso e a melhora da saúde
não dependem apenas de
cortar calorias, excluir gru-
pos alimentares ou prolon-
gar jejuns. Cada organismo
responde de forma diferen-
te, considerando fatores
como genética, composição
corporal, estado hormonal,
saúde intestinal, qualidade
do sono, estresse e presen-
ça de doenças", explica.

Na prática, isso significa
que uma estratégia que apa-
rentou funcionar para uma
pessoa pode ser ineficaz, ou
até prejudicial, para outra. A
especialista destaca que
muitas dietas virais priorizam
apenas a redução rápida do
peso na balança, sem con-
siderar a qualidade nutrici-
onal, a sustentabilidade e a

Emagrecer rápido virou tendência nas redes.
problema é o preço que o corpo paga

segurança metabólica da in-
tervenção.

"É comum que essas es-
tratégias provoquem perda
de água corporal e até de
massa muscular, além de
aumentarem o risco de de-
ficiências nutricionais, fadiga,
piora do funcionamento in-
testinal, queda do desempe-
nho físico e cognitivo e o
conhecido efeito rebote. Em
alguns casos, a pessoa ema-
grece, mas às custas da pi-
ora da composição corpo-
ral e do equilíbrio fisiológi-
co", afirma.

Outro aspecto frequente-
mente negligenciado é que o
peso corporal, isoladamen-
te, não representa um indi-
cador completo de saúde.
De acordo com Flávia, uma
redução rápida pode masca-
rar problemas metabólicos
ou agravar condições já exis-
tentes, especialmente em
pessoas com resistência a
insulina, alterações hormo-
nais, doenças do intestino ou
deficiências nutricionais ain-
da não diagnosticadas.

“Resultados rápidos cos-
tumam durar pouco”, é o
que ela afirma. Embora os
resultados iniciais possam
parecer animadores, a ma-
nutenção costuma ser um
desafio. Isso acontece por-
que restrições intensas de-
sencadeiam mecanismos
naturais do organismo para
preservar energia.

O corpo tende a respon-
der aumentando a fome, re-
duzindo o gasto energético
e intensificando o desejo por
alimentos altamente palatá-

Flávia Lucena é nutricionista e psicóloga, especialis-
ta em comportamento alimentar e criadora do

Método Nutrição com Acolhimento®

veis. Como essas dietas nor-
malmente não tratam as cau-
sas que levaram ao ganho
de peso, como estresse,
sono inadequado, alimenta-
ção emocional ou sedenta-
rismo, o resultado costuma
ser temporário.

O impacto também atinge
a saúde mental. Além das
consequências físicas, a pro-
fissional alerta para os efei-
tos psicológicos dessas di-
etas sem personalização:
"Quando a alimentação pas-
sa a ser guiada pelo medo,
culpa e excesso de contro-
le, cresce o risco de ansie-
dade relacionada à comida,
episódios de compulsão,
piora da autoestima e até
desenvolvimento ou agrava-

mento de transtornos ali-
mentares”.

Muitas vezes, o problema
não é a falta de disciplina da
pessoa, mas um método in-
compatível com sua realida-
de biológica e emocional.
Antes de aderir a qualquer
tendência das redes sociais,
é fundamental compreender
que a melhor estratégia ali-
mentar é aquela construída
de forma individualizada.

"Mais importante do que
perguntar se uma dieta fun-
ciona é perguntar para
quem ela funciona, em qual
contexto, com qual objetivo
e a que custo para o orga-
nismo. Não existe fórmula
pronta quando o assunto é
saúde”, conclui Flávia.

Vínculos sociais e práticas
coletivas ajudam muito na
prevenção e enfrentamento

um fator subestimado no
cuidado com a saúde men-
tal: o isolamento social.

Da síndrome do ninho va-
zio ao burnout profissional,
especialistas apontam que a
ausência de vínculos e roti-
nas compartilhadas pode
agravar quadros emocio-
nais. Nesse cenário, ativida-
des em grupo, como cami-
nhadas, pilates, danças, lei-
tura, saraus e cursos de ar-
tes e artesanatos, vêm sen-
do cada vez mais associadas
à melhora do bem-estar psi-
cológico, especialmente en-
tre pessoas em situação de
solidão, com destaque para
a população idosa.

O problema também cres-
ce entre adolescentes e jovens
adultos. Segundo o relatório

Públicos do Estado de São
Paulo (AFPESP). Ele explica
que o fortalecimento dos vín-
culos sociais é especialmente
importante durante a ado-
lescência, período marcado
por mudanças emocionais e
construção da identidade.

Em um contexto de trans-
tornos mentais e fragilidade
dos vínculos sociais, iniciati-
vas simples ganham relevân-
cia como parte de uma abor-
dagem mais ampla de cui-
dado com a saúde mental.
Para Artur Marques, presi-
dente da entidade, promo-
ver momentos de integração
é fundamental para o bem-
estar e a qualidade da vida
da população. “As ativida-
des em grupo fortalecem os
vínculos sociais, incentivam a
participação coletiva e con-
tribuem para uma rotina
mais saudável e equilibrada.
Criar oportunidades de in-
teração e pertencimento é
uma forma importante de
cuidado com a saúde men-
tal”, afirma.

Solidão na
terceira idade preocupa
Dentre os grupos mais vul-

neráveis está a população
idosa. Com filhos adultos,
aposentadoria e redução da
convivência social, muitos
enfrentam o chamado ninho
vazio e o isolamento pro-
gressivo.

Monalise do Carmo, geri-
atra no Ambulatório Médi-
co da AFPESP, destaca que
a solidão nessa fase da vida
pode ter impactos amplos
na saúde. “É um fator emo-
cional associado ao declínio
cognitivo, piora da saúde fí-
sica e maior risco de depres-
são. Incentivar a participa-
ção em atividades comuni-
tárias é uma estratégia fun-
damental de prevenção”,
afirma.

Isso se reflete na vida de
Cleide Marino, de 80 anos,
funcionária pública aposen-
tada. Ela relata que há 15
anos participa de encontros
poéticos e culturais, passei-
os, exposições e aulas de
bordados e que essas ações
a ajudam até mesmo a fa-
zer novas amizades. “É im-
portante pensarmos em ou-
tras formas de melhorar a
nossa vida. Para mim, essas
atividades sociais são uma
renovação que faz muito
bem para a nossa convivên-
cia e para o nosso dia a dia
com as pessoas”.

Burnout e vida moderna:
o excesso também isola
No ambiente profissional,

o burnout também aparece
como reflexo de uma rotina

Solidão, ansiedade e depressão:
atividades em grupo ganham força como aliadas da saúde mental

de transtornos psicoemoci-
onais, afirma o médico Ulys-
ses Francisco Buono, da As-
sociação dos Funcionários
Públicos do Estado de São
Paulo (AFPESP).

Relatório da Organização
Mundial da Saúde (OMS)
alerta que a prevalência de
ansiedade e depressão au-
mentou mais de 25% global-
mente desde a pandemia.
Além disso, estudo do órgão
aponta que uma em cada
seis pessoas no mundo é
afetada pela solidão, condi-
ção associada ao agrava-
mento de transtornos men-
tais e ao isolamento social.
Com o crescimento desses
casos e o esgotamento
emocional na sociedade
contemporânea, observa-se

da OMS, cerca de 21% das
pessoas entre 13 e 17 anos e
17,4% na faixa de 18 a 29
anos relatam sentir solidão
com frequência. Fatores como
excesso de tempo em telas,
dificuldade de interação so-
cial presencial e pressão emo-
cional contemporânea têm
contribuído para o aumento
do isolamento nos dois seg-
mentos etários.

“A convivência em grupo,
a prática de esportes e ati-
vidades culturais ajudam no
desenvolvimento emocional
e reduzem sentimentos de
isolamento, ansiedade e in-
segurança”, afirma o médi-
co pediatra Ulysses Francis-
co Buono, coordenador de
Assistência à Saúde da As-
sociação dos Funcionários

marcada por pressão, ex-
cesso de trabalho e pouca
convivência social de quali-
dade. Dr. Buono frisa que o
esgotamento emocional
vem acompanhado de des-
conexão social.

“O burnout não é só can-
saço. É uma ruptura com o
sentido do trabalho e, fre-
quentemente, com a vida
social. Recuperar espaços
de convivência fora do am-
biente profissional é parte
importante da recuperação”,
diz o médico.

Atividades coletivas
como estratégia de

cuidado
Projetos comunitários,

grupos de exercício e ativi-
dades culturais têm sido fer-
ramentas complementares
no cuidado com a saúde
mental. Além dos benefícios
físicos, essas iniciativas aju-
dam a reduzir a sensação de
isolamento e estimulam o
convívio social.

Ana Maria Villela Alvarez
Martinez, coordenadora de
Educação e Cultura da
AFPESP, reforça que ações
culturais como coral, teatro
e danças são importantes
para o convívio em socieda-
de. “Quando as atividades
são feitas em grupo, há um
componente social que po-
tencializa os resultados. As
pessoas criam laços, sen-
tem-se motivadas e mais
comprometidas”, explica.

Para o coordenador de
Esportes da entidade, Anto-
nio Luiz Pires Neto, a ativida-
de física é sempre uma alia-
da para o fortalecimento so-
cial. “A prática regular de al-
gum esporte, como corridas
por exemplo, traz benefícios
para a saúde, enriquece la-
ços com entes queridos e
gera oportunidades para
conhecer novas pessoas”.

Embora essas práticas
não substituam o acompa-
nhamento médico ou psico-
lógico, os especialistas são
unânimes em dizer que as
ações em grupo podem ser
um importante fator de pro-
teção emocional.

Nesse sentido, a AFPESP
mantém um calendário de
ações para os associados,
funcionários e familiares, vi-
sando estimular a interativi-
dade em comunidade, com
programas como trilhas eco-
lógicas, palestras motivaci-
onais e atividades físicas va-
riadas. “A convivência e o
contato entre as pessoas
são essenciais para uma vida
mais equilibrada”, finaliza
Artur Marques, presidente
da entidade.

Artur Marques, presidente
dasociação dos Funcionários

Públicos do Estado de São
Paulo (AFPESP).

foto/arquivopessoal

foto/arquivopessoal

foto/reprodução/redesocial
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por José Reis Chaves

PS: Com este colunista “Presença Espírita na Bíblia” na TV Mundo Maior, Palestras e entrevistas em TVs e vídeos no YouTube e Facebook. Seus livros estão também na Amazon, inclusive, os
em Inglês, e a tradução da Bíblia do Grego (Novo Testamento.) para o Português e que está sendo vertida para o   Inglês nos Estados Unidos, por ser fiel aos seus textos originais gregos.

Na TV Mundo Maior: "Presença Espírita na Bíblia" com José Reis Chaves.  Coluna espírita semanal no diário O TEMPO, de Belo Horizonte, de José Reis Chaves: www.otempo.com.br  jornalista
e escritor, entre seus livros: "A Reencarnação na Bíblia e na Ciência" e "A Face Oculta das Religiões", Ed. EBM-Megalivros, SP, ambos lançados também em Inglês nos Estados Unidos. É

professor de português e literatura formado na PUC Minas, e tradutor de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", de Kardec, Ed. Chico Xavier.

Jesus foi pregar para os Espíritos no inferno

Jesus foi pregar para os
Espíritos em situação infer-
nal (1 Pedro 3:18-20), e não
num local geográfico chama-

do Inferno por uns teólogos
e tradutores da Bíblia.

Sim, o Inferno não pode
ser literalmente entendido
como sendo um local geo-
gráfico como a Geena em
Jerusalém que ficava sempre
em fogo queimando o lixo
da cidade. São Paulo nos
adverte para que não deve-
mos interpretar a Bíblia ao
pé da letra. E até dando ên-
fase a essa questão, acres-
centou que a letra mata. (2
Coríntios 3: 6).

A palavra eterno deriva-
da do Latim ”eternus” foi
traduzida erradamente para
a Bíblia por uns teólogos e

tradutores dela. Sim, “eter-
nus” em latim significa tem-
po indefinido e não sem fim,
isto é, dependendo da
quantidade de pecados a
ser paga. Ninguém deixará
de pagar tudo até o último
centavo (Mateus 5: 26),
pago o último centavo, o
espírito da pessoa encarna-
do ou desencarnado não
vai pagar mais nada. E não
é Deus que sofre com os
pecados, mas alguém que
não foi amado por nós
como manda o Primeiro
Mandamento do Decálogo:
“Amar a Deus sobre todas
as coisas e ao seu próximo

como a si mesmo.” A pala-
vra Inferno significa um so-
frimento muito grande e que
é atraído pelo Espírito en-
carnado ou desencarnado
que o merece, mas, como
vimos, não é para sempre,
pois pago o último centa-
vo, termina o débito de
quem pecou. A Igreja, mais
tarde, até criou o Purgató-
rio elogiado por Kardec e
que está de acordo com a
citação bíblica do próprio
Jesus. Ademais, teriam os
teólogos, de propósito, en-
sinado o inerno erradamen-
te com a intenção de ame-
drontarem as pessoas e di-

minuindo, assim, a prática
dos pecados delas? O Infer-
no para sempre seria em
Latim “sempiternus” e em
Português sempiterno, pa-
lavras essas que nunca apa-
recem na Bíblia!  E “eternus”
em Latim, como já vimos,
significa tempo indefinido,
porque depende, exata-
mente, da quantidade de
pecados de cada um a ser
paga!  E um dos maiores
teólogos do cristianismo
primitivo, São Gregório
Nanzianzeno (Século Sexto)
da Capadócia (hoje Tur-
quia), já não aceitava tam-
bém que o Inferno fosse

sempiterno, o que seria in-
justo, pois a pena nunca
pode ser maior do que a
falta que é temporária. E a
justiça divina (a lei de causa
e efeito) é infinitamente per-
feita, pois a perfeição de
Deus é infinita! E Jesus pre-
gou para os que estão num
estado d’alma de Inferno, e
não num local geográfico
de onde ninguém mais sai-
ria. E o significado dessa
própria expressão ‘estado
d’alma’ condena também a
ideia errada do Inferno
sempiterno ou para sempre
ensinada por uns teólogos
antigos e modernos!

Funfarme fortalece rastreamento do câncer de pulmão
e capacita atenção primária para diagnóstico precoce

Em 2025, o Serviço de Te-
lerastreamento do Hospital
de Base realizou 119 aten-
dimentos; até junho deste
ano, foram realizados 50
atendimentos

O câncer de pulmão é a
quarta neoplasia mais inci-
dente no Brasil, desconside-
rados os casos de câncer de
pele não melanoma. Segun-
do estimativas do Instituto
Nacional de Câncer (INCA),
o país deverá registrar
35.380 novos casos da do-
ença por ano entre 2026 e
2028, sendo 18.730 em ho-
mens e 16.650 em mulheres.
Apesar da alta incidência, o
câncer de pulmão continua
sendo a principal causa de
morte por câncer no Brasil,
principalmente em razão do
diagnóstico tardio.

Com o objetivo de ampli-
ar o diagnóstico precoce e
fortalecer o rastreamento da
doença, a Funfarme, em par-
ceria com a Famerp, promo-

veu nesta quarta-feira, dia 5
de agosto, a capacitação
"Agosto Branco: Conscienti-
zação e Rastreamento do
Câncer de Pulmão", voltada
a profissionais da atenção
primária, enfermagem, as-
sistência social e demais
equipes envolvidas na iden-
tificação e encaminhamento
de pacientes.

O treinamento reforça a
importância da identificação
de pessoas que se enqua-
dram nos critérios para o
rastreamento e do encami-
nhamento adequado ao
Hospital de Base, referência
regional no tratamento on-
cológico.

"O diagnóstico precoce é
um dos maiores desafios no
enfrentamento do câncer de
pulmão. Ao investir na capa-
citação dos profissionais da
atenção primária e fortale-
cer o Serviço de Telerastre-
amento do Hospital de Base,
a Funfarme amplia o acesso

ao rastreamento e cria
oportunidades para que
mais pacientes sejam diag-
nosticados em estágios ini-
ciais da doença, quando as
chances de tratamento e
cura são significativamente
maiores. Esse trabalho inte-
grado com a rede de saúde
é fundamental para reduzir
a mortalidade causada por
esse tipo de câncer", afirma
o diretor executivo da Fun-
farme, Dr. Horácio Ramalho.

Por meio do Serviço de
Telerastreamento do Ambu-
latório de Especialidades do
Hospital de Base, pacientes
com maior risco para desen-
volver câncer de pulmão são
acompanhados e avaliados
para a realização de exames
capazes de detectar a doen-
ça ainda em fases iniciais. Em
2025, foram realizados 119
atendimentos pelo serviço.
Em 2026, até junho, foram
realizados 50 atendimentos,
reforçando a importância do

programa para ampliar o di-
agnóstico precoce na região.

Para o cirurgião torácico da
Funfarme, Dr. Isaac Rodrigues,
a capacitação da rede de
atenção é essencial para que
mais pacientes sejam identifi-
cados e encaminhados no
momento adequado.

"É muito importante orien-
tar as unidades encaminha-
doras sobre como deve ser
o cuidado com esses paci-
entes. Precisamos fortalecer
principalmente a atenção
primária, mas também en-
volver enfermeiros, assisten-
tes sociais e todos os pro-
fissionais que têm contato
direto com a população.
Muitas vezes, são eles que
identificam pacientes com
perfil para iniciar o rastrea-
mento ou que precisam de
apoio para a cessação do
tabagismo", afirma.

Segundo o especialista, o
diagnóstico precoce é deter-
minante para aumentar as

chances de cura.
"Quanto mais cedo o cân-

cer é identificado, maiores
são as possibilidades de tra-
tamento e de sobrevida.
Muitas vezes, um pequeno
nódulo no pulmão não pro-
voca sintomas e só será des-
coberto por meio do rastre-
amento. Quando os sinto-
mas aparecem, a doença
pode já estar em estágio
avançado."

Quando o paciente já
apresenta sinais clínicos, dei-
xa de ser um caso de ras-
treamento e passa a exigir
investigação diagnóstica.
Entre os sintomas que me-
recem atenção estão perda
de peso sem causa aparen-
te, tosse persistente, tosse
com sangue, falta de ar e
pneumonias de repetição ou
que não apresentam melho-
ra mesmo após tratamento.

Para Dr. Isaac, a conscien-
tização é fundamental para
mudar esse cenário.

"É um câncer grave, com
alta mortalidade, mas exis-
tem estratégias para aumen-
tar as chances de diagnósti-
co precoce e oferecer o tra-
tamento mais adequado
aos pacientes."

O principal fator de risco
para o câncer de pulmão
continua sendo o tabagismo.
Fumantes apresentam risco
até 30 vezes maior de de-
senvolver a doença em com-
paração aos não fumantes.
Embora a enfermidade tam-
bém possa acometer pesso-
as que nunca fumaram, os
protocolos atuais de rastre-
amento são direcionados
principalmente a fumantes e
ex-fumantes que atendem
aos critérios estabelecidos
pelas diretrizes médicas.
Acesse e ouça a entrevista
do Dr. Isaac Rodrigues: ht-
tps://drive.google.com/dri-
v e / f o l d e r s /
1Q _4N29KOHPZXid8E
yB1pfMKBDq-4lCjz

Pela primeira vez na histó-
ria, Olímpia ultrapassou a
marca dos 7 pontos no Índi-
ce de Desenvolvimento da
Educação Básica (IDEB), prin-
cipal indicador da qualidade
do ensino do Brasil, conside-
rando tanto o desempenho
dos alunos quanto o fluxo
escolar. A rede municipal al-
cançou 7,3 pontos nos anos
iniciais do Ensino Fundamen-
tal (1º ao 5º ano), superan-
do as médias do Estado de
São Paulo (6,5) e do Brasil
(6,3) e a média histórica do
município. O resultado, publi-
cado pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) nessa quarta,
dia 05, é referente aos da-
dos de 2025 e aponta que
Olímpia avançou cerca de
5,8% em relação à última
avaliação, quando o municí-

Olímpia faz história com nota 7,3 no IDEB e supera média nacional de ensino fundamental
pio obteve nota 6,9 (2023).

Em Olímpia, a evolução é
consequência dos avanços
na alfabetização na idade
certa, da melhoria da fluên-
cia leitora e do desempenho
obtido no SARESP, no qual o
município alcançou nível de
excelência. Mais do que um
número, o resultado é uma
conquista construída por
muitas mãos. É reflexo do
trabalho diário dos profes-
sores, gestores, equipes es-
colares e da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, aliado
ao empenho dos estudantes
e ao apoio das famílias, que
acompanham e incentivam o
aprendizado das crianças.

Os bons resultados refle-
tem a evolução do ensino
nas unidades escolares. A
EMEB Theodomiro da Silva

Melo obteve a maior nota da
rede, com 8,1 pontos, segui-
da pela EMEB Maurício Cé-
sar Alves Pereira, com 7,9, e
pela EMEB Prof° Reinaldo
Zanin, com 7,8. Todas as es-
colas municipais de Ensino
Fundamental alcançaram
notas superiores a 6,5, de-
monstrando a qualidade do
trabalho desenvolvido em
toda a rede.

Entre as iniciativas que con-
tribuíram para esse desem-
penho estão a formação con-
tinuada dos professores por
meio do programa PROL
IDEB, o fortalecimento da
educação especial e os in-
vestimentos em alfabetização
e letramento, consolidando
uma política educacional vol-
tada à aprendizagem desde
os primeiros anos escolares,

base para o desenvolvimen-
to de cidadãos mais consci-
entes no futuro.

Para a secretária munici-
pal de Educação, Jéssica
Maria dos Santos, a con-
quista pertence a toda a co-
munidade escolar. “Quando
Olímpia passa de 6,9 para
7,3, isso significa que nos-
sos estudantes estão apren-
dendo mais e avançando
em sua trajetória escolar.
Esse resultado é fruto de um
trabalho coletivo, realizado
com planejamento, dedica-
ção e compromisso de toda
a rede municipal de ensino”,
celebrou.

O prefeito Geninho Zulia-
ni também destaca os avan-
ços da rede municipal. “Te-
mos alcançado prêmios de
educação inclusiva, fluência

leitora, alfabetização na ida-
de certa e desenvolvido um
trabalho diferenciado com a
primeira infância, que nos
resultou ainda na conquista
de uma Sala Maker do Sesi.
Olímpia também sai na fren-
te com o ensino do inglês
no ensino fundamental e
outros investimentos em in-
fraestrutura e na formação
constante dos profissionais.
Um trabalho de engajamen-
to, apoio e dedicação que
faz a diferença. Agradeço e
parabenizo todos os educa-
dores por mais esse marco
na educação”, declarou.

O avanço também foi re-
gistrado nas demais etapas
da educação básica. Nos
anos finais do Ensino Funda-
mental (6º ao 9º ano), o
município passou de 5,8

para 6,0 em 2026. Já no En-
sino Médio, a nota evoluiu
de 4,8 para 5,2, demons-
trando uma trajetória de
crescimento em diferentes
níveis de ensino.

Para a Prefeitura de Olím-
pia, o desempenho histórico
confirma que investir na edu-
cação é investir no futuro da
cidade. A administração mu-
nicipal destaca que a con-
quista é de todos os olimpi-
enses, especialmente das cri-
anças, dos professores e das
famílias, e reforça o compro-
misso de manter os investi-
mentos na formação dos
educadores, na inclusão, na
alfabetização e na melhoria
contínua da aprendizagem
para manter Olímpia entre os
melhores indicadores educa-
cionais do país.

“Esse trabalho integrado com a rede de saúde é fundamental para reduzir a mortalidade causada por esse tipo de câncer", afirma Dr. Horácio.

foto/funfarme/divulgação foto/funfarme/divulgação
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Team Resende conquista 14 medalhas e demonstra força
no Campeonato Estadual de Karatê em Campo Grande (MS)

A Team Resende voltou a
figurar entre os destaques do
karatê estadual ao conquis-
tar 14 medalhas durante o
Campeonato Estadual de
Karatê, realizado no sábado,
1º de agosto no Ginásio Po-
liesportivo Guanandizão, em
Campo Grande (MS).

Com uma delegação com-
posta por apenas 11 kara-
tecas, a equipe encerrou sua
participação no 14º lugar na
classificação geral entre os
participantes, resultado este,
considerado bastante ex-
pressivo pela comissão téc-
nica da Team Resende, prin-
cipalmente pelo alto índice
de aproveitamento de seus
lutadores.

O karateca Marco Tonda-
te não conquistou medalhas
nesta edição, mas realizou
boas apresentações e adqui-
riu experiência importante
em uma competição de alto
nível, reforçando o proces-
so de formação esportiva
desenvolvido pela Team Re-
sende.

Ao final do campeonato,
a equipe somou 14 meda-
lhas, sendo cinco de ouro,
três de prata e seis de bron-
ze, demonstrando um exce-
lente aproveitamento em
relação ao número de kara-
tecas inscritos para a com-
petição.

Outro dado que eviden-
cia a qualidade da campa-
nha é que a Team Resende
esteve presente em oito fi-
nais da competição. Das
oito decisões disputadas, a
equipe conquistou cinco tí-
tulos estaduais e terminou
com três vice-campeonatos,
um índice de aproveitamen-
to que demonstra a evolu-
ção técnica e emocional dos
atletas nos momentos mais
decisivos.

Para o sensei Edson Re-
sende, esse desempenho
representa muito mais do
que a quantidade de meda-
lhas conquistadas. “Chegar a

O fisicultor Daniel Silvestre conquista três
pódios no NPC MuscleContest Ribeirão Preto

Men’s Physique - Teenage
Físico Masculino - Adolescente
1º  Daniel Silvestre
Men’s Classic Physique - Teenage
Fisiculturismo Masculino -Adolescente
Categoria Peso Galo Aberto
1º  Daniel Silvestre
Men’s Bodybuilding - Open Bantamweight,
Físico Clássico Masculino Adolescente
3º   Daniel Silvestre

No sábado, 1º de agosto,
o fisiculturista jalesense Da-
niel Silvestre Alves da Cos-
ta, 18 anos, participou do
NPC MuscleContest Ribeirão
Preto, realizado no Centro
Nacional de Convenções
(CENACON) em Ribeirão
Preto (SP).

O evento contou com a
participação de fisiculturis-
tas de vários estados nas
categorias Men’s Physique -
Teenage,  Men’s Classic Phy-
sique - Teenage e Men’s
Bodybuilding - Open Banta-
mweight, e outras divisões,
servindo como etapa clas-
sificatória para competições
de alto nível, incluindo o Mr.
Olympia.

 Daniel Silvestre partici-
pou em três modalidades:
Men’s Physique - Teenage,
Men’s Classic Physique - Te-
enage e Men’s Bodybuilding
- Open Bantamweight, um
importante resultado no
MuscleContest Ribeirão Pre-
to, de uma das principais
competições de fisiculturis-
mo do país realizada sába-
do, dia 1º de agosto.

“Essa conquista represen-

Classificação Final
NPC Worldwide Musclecontest 2026
1º de agosto de 2026 Ribeirão Preto - SP

ta um marco muito impor-
tante na minha trajetória
como atleta e reforça que
todo esforço, disciplina e
dedicação fazem a diferen-
ça. Sou muito grato a todos
que estiveram ao meu lado
durante essa caminhada e
por acreditarem no meu
potencial”, destacou Daniel.

O prefeito Luis Henrique
parabenizou o fisiculturista
Daniel Silvestre pelos exce-
lentes resultados alcançados
no MuscleContest Ribeirão
Preto e pelo empenho em
representar o município com

dedicação e excelência.
“Conquistas como essa for-
talecem o esporte local e
servem de inspiração para
que novos atletas busquem
seus objetivos por meio da
determinação e da prática
esportiva”, destacou.

Nessa sua trajetória de
conquistas, Daniel Silvestre
têm contado com o apoio da
Academia AFC e o técnico
Victor Zanerlato e da Prefe-
tura de Jales através da  Se-
cretaria Municipal do Espor-
tes e Lazer.

A MuscleContest
Ribeirão Preto foi

sua  segunda
competição neste
ano, mostrando

progresso no
fisiculturismo

fotos/digulgação

Pedro Menegotto Neves Medalha de Ouro     Kata    Sub -12     (-35 kg)
Pedro Menegotto Neves Medalha de Ouro     Kumite    Sub -12     (-35 kg)
Juan Urbina Medalha de Ouro       Kumite    Júnior        (-70 kg)
Gabriel Ikeda Medalha de Ouro       Kumite        Cadete      (-50 kg)
Gabriel Ikeda Medalha de Bronze    Kata.    Cadete      (-50 kg)
Sensei Edson Resende Medalha de Ouro     Kata    Master.
José David Silva Medalha de Prata     Kumite    Sub-14      (-55 kg)
José David Silva Medalha de Bronze    Kata    Sub-14      (-55 kg)
Vicente Barrientos Medalha de Prata      Kata    Sub-12      (-35 kg)
Vicente Barrientos Medalha de Bronze    Kumite    Sub-12 (-35 kg)
João Lucas Bovo Dias Medalha de Prata     Kata    Sub-10 (+30 kg)
João Lucas Bovo Dias Medalha de Bronze    Kumite    Sub-10 (+30 kg)

   Matheus Ribeiro Medalha de Bronze    Kumite    Sênior (+84 kg)
João Paulo Muniz Medalha de Bronze    Kumite    Sub-12      (+45 kg)
Arthur Ferreira Medalha de Bronze    Kumite    Cadete      (-70 kg)

Medalhistas da Team Resende na participação individual durante as pelejas

fotos/divulgação/team resende

Outras notícias que você não lê aqui,
estão blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br

Outras
notícias

que você
não lê aqui,

estão
blog

www.
folhanoroeste.
blogspot.com.br

uma final já é um grande
mérito. Vencê-la exige pre-
paro técnico, confiança e
equilíbrio emocional. Das
oito finais que disputamos,
conseguimos vencer cinco.
Isso demonstra que nossos
atletas estão aprendendo a
controlar a ansiedade, a li-
dar com a pressão e a se
posicionar psicologicamen-
te diante das decisões. Esse
amadurecimento competiti-
vo é um passo muito impor-
tante para a evolução da
nossa equipe”.

Ele destacou ainda que o
resultado representa o iní-
cio de um novo ciclo para a
Team Resende. “Estamos
construindo um novo time.
Competimos com apenas 11
karatecas e conquistamos 14
medalhas, chegando a oito
finais e encerrando o cam-
peonato na 14ª colocação
geral. Temos muito orgulho
desse grupo. Esse resultado
mostra que estamos no ca-
minho certo e que, em bre-
ve, estaremos avançando
não apenas nas conquistas
individuais dos nossos kara-
tecas, mas também na clas-
sificação geral entre os clu-
bes. O trabalho está apenas
começando”, disse orgulho-
samente pelo desempenho
de seus karatecas.

A participação no certame
em Campo Grande reforça
o compromisso da Team
Resende com a formação de
atletas de alto rendimento,
aliando desenvolvimento
técnico, disciplina, valores e
preparação psicológica. A
equipe já direciona seus trei-
namentos para as próximas
etapas do calendário esta-
dual e nacional, confiante de
que os resultados continua-
rão refletindo a evolução do
projeto. E agradecemos o
apoio das famílias e princi-
palmente o apoio da prefei-
tura municipal de Jales, atra-
vés da Secretaria Municipal
do Esportes e Lazer.
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Pisos salariais nos municípios: se aprovadas, proposições podem
impactar cofres em mais de R$ 100 bilhões por ano, diz CNM

Levantamento da Confederação Nacional de Municípios (CNM)
foi apresentado ao Tribunal de Contas da União (TCU)

Reportagem
Bianca Mingote

Brasil 61

Em reunião realizada na
quarta-feira (4/8), a Confe-
deração Nacional de Muni-
cípios (CNM) apresentou a

representantes da Secreta-
ria-Geral de Controle Exter-
no (Segecex) do Tribunal de
Contas da União (TCU) da-

dos sobre pisos salariais
nos municípios. O levanta-
mento da entidade aponta
que 56 proposições em aná-
lise pelo Congresso Nacio-
nal,  referentes ao piso de
33 carreiras exclusivas do
funcionalismo municipal, se
aprovadas, devem impactar
os cofres municipais em
mais de R$ 100 bilhões por
ano.

A confederação afirmou,
ainda, que outras três pro-
posições que criam regimes
de aposentadorias especiais
e outros benefícios podem
ter impacto superior a R$
100 bilhões. Os dados tam-
bém mostram que existem
projetos de redução da jor-
nada de trabalho que, caso
sejam aprovados, podem
elevar as despesas munici-
pais em até R$ 10 bilhões
por ano.

O levantamento feito pela
CNM sobre o impacto dos
pisos salariais de categori-
as do funcionalismo munici-
pal foi apresentado pelo
consultor da entidade, Ricar-
do Hermany, representando
o presidente da CNM, Pau-
lo Ziulkoski.

Na ocasião, Hermany
mencionou as preocupa-
ções da entidade, principal-
mente em relação a proje-
tos denominados de "pau-
tas-bomba" – expressão
política para projetos de lei
que criam gastos altos. “En-
tendemos que essa é uma
reunião de aproximação e
gostaríamos de construir
conjuntamente, de forma
que podemos avançar em
trabalhos conjuntos, sempre
frisando a governança mul-
tinível e a sustentabilidade fi-
nanceira”, disse.

Segundo a Agência CNM
de Notícias, o TCU e a CNM
firmaram interesse em pros-
seguirem aliados na busca
de melhorias para os muni-
cípios brasileiros, assim
como foi feito no  Acordo
de Cooperação Técnica fir-
mado em fevereiro de 2026,
voltado a promover o for-
talecimento da gestão públi-
ca municipal em todo terri-
tório nacional.

Observatório
Durante o encontro, a

confederação também
apresentou o Observa Polí-
ticas Públicas, uma platafor-
ma da CNM disponibiliza-
da para municípios filiados
à entidade e que mostra
uma análise completa do
impacto das Políticas Públi-
cas Federais implementadas
pelos municípios. (Fonte:
Brasil 61)

Foto/Marcel lo Casal Jr/Agência Brasi

Capoeiristas participam do 26º  Brasileirão de Capoeira em  Pontalinda (SP)

No domingo (2/8) foi reali-
zado na cidade Pontalinda
(SP), região noroeste paulista,
o 26º Brasileirão de Capoeira.
Dentro da programação ofi-
cial o evento contou com Roda
de boas-vindas, aulão, trocas
de graduações, competições
e formaturas reunindo prati-
cantes de diversas partes do
país. Representando o muni-
cípio de Jales, esteve presen-
te Projeto de Capoeira Moriá
Brasil, coordenado pelo pro-
fessor Nelson, conhecido
como “Menino de Ouro”, e

conta com o trabalho da co-
missão técnica formada pelos
professores “Truta” e Sargen-
to Chico, além do mestre Zé
Pequeno. O evento foi orga-
nizado pelos mestres Metra-
lha e Urutu.

Também esteve presente,
o Grupo de Capoeira Moriá
Brasil, de  Paranavaí (PR),
com uma delegação com-
posta por 55 capoeiristas,
representando os polos de
Paranavaí (Centro de Treina-
mento, NY Academia, CAM
e Jaraguá/Semel), Alto Para-

ná (Projeto Bom Menino e
Associação Arco-Íris), e as
cidades de Luiziana, Iretama
e o Distrito de Mandiocaba.
Os capoeiristas paranaense
passaram por avaliações in-
ternas nos projetos e por
duas seletivas, que definiram
os representantes oficiais na
competição nacional.

de Jales, foram destaques
do Brasileirão, Felipe Cardo-
so Pinto, de 9 anos, Eduar-
do Borges de Oliveira, de 15
anos, e Luan Davi Pereira Pi-
res, de 13 anos, que con-

quistaram o primeiro lugar
em suas respectivas catego-
rias.  Também alcançaram  o
segundo lugar:   Maria Ísis
Camazano da Silva, de 6
anos, João Pedro Dias San-
tana, de 15 anos e  Bruno
Barretos Prina, de 37 anos,
e o terceiro lugar: José Brito
Pereira, de 5 anos,  Thalia
Fernanda Pereira Pires, de 6
anos, Calebe Brito Pereira,
de 9 anos, Pedro Henrique
Borges de Oliveira, de 12
anos, Gustavo Eduardo da
Silva Bernal, de 15 anos, e

Silvano Freitas Pires, de 51
anos,  3º lugar em suas ca-
tegorias.

 Também participaram da
delegação jalesense os ca-
poeiristas: Ryhan Marcos
da Costa Higino, de 15
anos, Jéssica Caroliny Go-
mes Vieira, de 15 anos, Vi-
tor Hugo Prates do Amaral,
de 18 anos, Gabriel Ryan
Souza Aguiari, de 22 anos,
Felipe Gabriel Melo de Oli-
veira, de 24 ano e Everlan-
dio Souza Santana, de 42
anos, terminaram na  4ª co-

locação.
A participação da equipe

reforça o trabalho desenvol-
vido pelo projeto de capo-
eira em Jales, que promove
a formação esportiva, cultu-
ral e social de crianças, ado-
lescentes e adultos. Os re-
sultados conquistados refle-
tem o empenho dos atletas,
o apoio das famílias e a de-
dicação da comissão técni-
ca, que segue incentivando
a prática da capoeira e re-
velando novos talentos no
município.

foto/divulgação

Ao final da competição, os capoeiristas se reuniram para uma foto especial, registrando esse momento muito importante para todos

fotos/divulgação

As fotos registram o momento importante de cada capoeirista no subir ao pódio para receber a sua medalha, um reconhecimento à sua vitória
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Áires – 21/03 a 20/04  –O céu desta semana desperta sua coragem, mas também pede
sabedoria antes de cada movimento. Você terá força para iniciar mudanças importantes,
desde que não permita que a pressa fale mais alto. Observe os sinais, faça uma oração antes

das decisões e confie que os caminhos certos serão revelados no momen-
to adequado.Relógio e calendários Na vida amorosa, sentimentos inten-
sos poderão trazer conversas esclarecedoras. Quem vive uma relação pre-
cisará ouvir mais e reagir menos, evitando transformar pequenos incômo-
dos em conflitos maiores. Os solteiros poderão perceber um interesse
vindo de alguém que demonstra segurança e sinceridade. Na área profis-
sional e financeira, uma responsabilidade inesperada poderá colocar suas

capacidades em evidência. Mostre iniciativa, organize suas prioridades e não aceite acor-
dos sem analisar todas as condições. O dinheiro exigirá planejamento, especialmente di-
ante de despesas feitas por impulso. Em relação à saúde, o excesso de energia poderá
causar ansiedade, tensão muscular ou dificuldade para relaxar. Atividades físicas modera-
das, noites bem dormidas e momentos de silêncio ajudarão a equilibrar corpo e espírito.
Evite carregar preocupações que não pertencem a você.

Touro – 21/04 a 20/05  – Uma energia de estabilidade começa a se formar ao seu redor,
permitindo que você enxergue com mais clareza aquilo que merece permanecer em sua vida.
Não tenha medo de abandonar hábitos que já não combinam com seus planos. A proteção

divina estará presente sempre que suas escolhas forem guiadas pela hones-
tidade. No campo afetivo, demonstrações simples terão mais valor do que
grandes promessas. Casais poderão fortalecer a união por meio de diálogos
tranquilos e momentos de acolhimento. Quem está sozinho deve evitar
insistir em pessoas indecisas, pois uma conexão mais madura poderá se
aproximar.

 Quanto ao trabalho e às finanças, resultados construídos lentamente
começarão a aparecer. Uma negociação poderá avançar, desde que você

mantenha firmeza sem se tornar inflexível. Controle gastos ligados ao conforto e procure
reservar parte dos recursos para compromissos futuros. Na saúde, seu organismo pedirá
uma rotina mais equilibrada, principalmente em relação à alimentação e ao descanso. Evite
exageros e respeite os limites do corpo. Práticas relaxantes, contato com a natureza e
momentos de gratidão contribuirão para recuperar a serenidade.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 –  Novas ideias chegarão com rapidez, trazendo vontade de
conversar, aprender e modificar alguns planos. Entretanto, será necessário separar entu-
siasmo de distração. Peça discernimento ao plano  espiritual e escolha apenas os caminhos

que realmente acrescentam algo positivo à sua jornada. Nos assuntos do
coração, palavras mal interpretadas poderão gerar dúvidas. Seja direto
sem perder a delicadeza e evite esconder sentimentos importantes. Para
quem está solteiro, uma conversa casual poderá revelar uma afinidade
inesperada, mas será melhor conhecer a pessoa antes de criar expectati-
vas. Na vida profissional e material, contatos, mensagens ou reuniões
poderão abrir uma possibilidade interessante. Organize documentos, con-

firme informações e não dependa apenas de acordos verbais. Pequenas entradas financei-
ras serão bem-vindas, porém devem ser utilizadas com responsabilidade. Sobre a saúde, a
mente agitada poderá interferir no sono e na concentração. Reduza o excesso de informa-
ções, faça pausas durante o dia e procure respirar profundamente antes de dormir. Leitu-
ras espirituais ou momentos de oração ajudarão a afastar pensamentos repetitivos.

Câncer – 21/06 a 22/07  – Seu lado sensível estará mais atento às energias dos ambi-
entes e das pessoas. Por isso, será essencial proteger a paz interior e não absorver proble-
mas alheios. A espiritualidade enviará respostas por meio da intuição, dos sonhos e de

acontecimentos que parecem simples, mas carregam significados
profundos.Na esfera amorosa, lembranças antigas poderão retornar, ofe-
recendo a chance de compreender situações que ainda provocam emo-
ção. Relacionamentos firmes ganharão mais cumplicidade através do ca-
rinho e da presença. Os solteiros devem escolher quem transmite tranqui-
lidade, e não apenas intensidade. Em questões profissionais e financeiras,
uma mudança de ritmo exigirá adaptação. Evite levar críticas para o lado
pessoal e use cada orientação como oportunidade de crescimento. Um

pagamento ou solução aguardada poderá chegar, ajudando a reorganizar compromissos
pendentes. Para a saúde, será importante cuidar tanto do corpo quanto das emoções.
Alimentação leve, hidratação e descanso favorecerão seu bem-estar. Afaste-se por alguns
momentos de ambientes carregados e busque atividades que transmitam acolhimento e
segurança.

Leão – 23/07 a 22/08  – Uma luz especial poderá destacar seus talentos e fortalecer a
confiança em projetos pessoais. Ainda assim, o verdadeiro brilho virá da generosidade e
da capacidade de reconhecer quem caminha ao seu lado. Agradeça pelas conquistas e

mantenha humildade diante das oportunidades que o universo apresen-
tar. Na vida sentimental, será necessário equilibrar paixão e compreensão.
Quem está em um relacionamento poderá viver momentos marcantes,
desde que não tente controlar todas as situações. Para os solteiros, uma
pessoa carismática poderá chamar atenção e despertar interesse quase
imediato.   No trabalho e nas finanças, suas ideias poderão receber reco-
nhecimento, mas será preciso apresentar argumentos consistentes. Evite
disputas de ego e concentre-se nos resultados. Uma oportunidade de

ganho poderá aparecer por meio de criatividade, liderança ou atividade independente. Em
relação à saúde, sua vitalidade estará elevada, porém exageros poderão provocar desgaste.
Mantenha horários regulares, cuide do coração e evite ignorar sinais de cansaço. Momen-
tos de lazer também serão importantes para renovar a energia  espiritual

Virgem –  23/08 a 22/09  – A semana favorece ajustes, organização e encerramento de
tarefas que estavam consumindo sua atenção. Procure não exigir perfeição de si mesmo,
pois algumas respostas surgirão somente depois que você permitir que as coisas fluam.

Entregue suas preocupações a Deus e faça sua parte com paciência.Relógio
e calendários No campo amoroso, atitudes práticas demonstrarão afeto
com mais intensidade do que discursos. Casais poderão resolver um as-
sunto delicado se houver respeito e disposição para ceder. Quem está
solteiro poderá se interessar por alguém discreto, responsável e emocio-
nalmente estável. Na área profissional e financeira, sua atenção aos deta-
lhes evitará erros e poderá render elogios. Uma tarefa complexa exigirá
concentração, porém abrirá espaço para crescimento. Controle compras

desnecessárias e reveja cobranças, contratos ou pagamentos recorrentes. Quanto à saúde,
o sistema digestivo e o nível de estresse merecerão atenção. Evite alimentar preocupações
durante as refeições e estabeleça pausas reais ao longo do dia. Caminhadas, alongamentos
e uma rotina mais simples ajudarão a restaurar o equilíbrio.

Libra – 23/09 a 22/10  – Escolhas que vinham sendo adiadas precisarão de uma defi-
nição. Embora você queira agradar a todos, será importante respeitar os próprios limites
e reconhecer aquilo que traz paz verdadeira. A sabedoria  espiritual mostrará que dizer não

também pode ser uma forma de proteção.Cursos espiritualidade Nos re-
lacionamentos, o desejo de harmonia poderá aproximar pessoas que es-
tavam distantes. Conversas francas ajudarão a desfazer mal-entendidos e
renovar acordos. Os solteiros poderão viver uma aproximação agradável,
mas deverão observar se existe reciprocidade além das palavras bonitas.
No setor profissional e financeiro, parcerias estarão favorecidas, princi-
palmente quando responsabilidades forem divididas de maneira justa. Leia

cada condição antes de assinar ou confirmar algo. Uma despesa relacionada à casa ou à
aparência poderá surgir, exigindo equilíbrio no orçamento. Na saúde, busque evitar extre-
mos e mantenha regularidade nos cuidados pessoais. O corpo responderá melhor quando
houver descanso, hidratação e movimentos leves. Atividades artísticas, música ou ambi-
entes tranquilos também ajudarão a aliviar a tensão emocional.

Escorpião –23/10 a 21/11 – Transformações silenciosas estarão acontecendo dentro
de você, preparando um novo ciclo. Nem toda mudança precisa ser anunciada antes de
amadurecer. Preserve seus planos, observe as intenções ao redor e permita que a fé forta-

leça sua coragem para deixar para trás aquilo que enfraquece sua
alma.Religião e crença Na vida afetiva, emoções profundas poderão reve-
lar verdades importantes. Relações sinceras ganharão intensidade, en-
quanto vínculos frágeis poderão enfrentar questionamentos. Para quem
está solteiro, uma atração forte poderá surgir, mas será prudente evitar
jogos emocionais. No trabalho e nas finanças, informações reservadas ou
estratégias bem planejadas poderão oferecer vantagem. Não revele todos
os seus passos e tenha cuidado com promessas de lucro rápido. Uma

situação financeira antiga poderá ser renegociada ou finalmente resolvida. Sobre a saúde,
será necessário liberar tensões acumuladas e respeitar períodos de recuperação. Evite guar-
dar irritações, pois elas podem se refletir no corpo. Banhos relaxantes, oração, silêncio e
sono adequado contribuirão para uma renovação mais profunda.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – O desejo de explorar novos caminhos estará mais forte,
trazendo entusiasmo e vontade de sair da rotina. Antes de avançar, confirme se suas es-
colhas possuem uma base segura. A espiritualidade favorecerá viagens interiores, apren-

dizados e encontros capazes de ampliar sua visão sobre a vida. Na área
amorosa, a necessidade de liberdade deverá caminhar junto com o respeito
pelos sentimentos do outro. Casais poderão renovar a relação por meio de
atividades diferentes e conversas leves. Os solteiros talvez conheçam al-
guém espontâneo, ligado a estudos, viagens ou novos ambientes. Na es-
fera profissional e financeira, uma proposta poderá parecer animadora,
mas exigirá análise cuidadosa. Evite prometer mais do que consegue cum-

prir e mantenha atenção aos prazos. Gastos com lazer ou deslocamentos
devem ser planejados para não prejudicar outras prioridades. Em relação à saúde, movi-
mento será fundamental para evitar inquietação e desânimo. Pratique exercícios que tra-
gam prazer e procure manter horários mais regulares. A mente também precisará de des-
canso, especialmente após dias cheios de compromissos.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 – Responsabilidades importantes poderão ocupar boa
parte de sua atenção, mas você terá maturidade para conduzir cada situação. Não transforme
disciplina em rigidez e permita-se receber ajuda. A providência divina poderá agir através de

pessoas confiáveis e soluções que chegam no momento exato. No amor,
será preciso demonstrar sentimentos com mais clareza. Quem vive uma
relação poderá fortalecer a segurança do vínculo ao compartilhar preocu-
pações e projetos. Os solteiros devem evitar julgar alguém apenas pela pri-
meira impressão, pois uma pessoa reservada poderá surpreender.Romance
Na vida profissional e financeira, sua persistência favorecerá conquistas
concretas. Uma autoridade, cliente ou colega poderá reconhecer seu com-
prometimento. Organize dívidas, evite empréstimos impulsivos e dê prefe-

rência a decisões que ofereçam estabilidade de longo prazo. Para a saúde, o corpo poderá
reagir ao excesso de cobrança com tensão, rigidez ou fadiga. Reserve tempo para alongar-
se, descansar e realizar atividades fora das obrigações. A espiritualidade lembrará que pro-
dutividade não deve substituir o cuidado consigo mesmo.

Aquário – 21/01 a 18/02 – deias diferentes e percepções inesperadas poderão mudar
a forma como você enxerga uma situação. Valorize sua originalidade, mas não rejeite con-
selhos apenas por parecerem tradicionais. O universo poderá usar encontros, coincidên-

cias e mensagens para direcioná-lo a uma escolha mais consciente.Na vida
amorosa, será importante equilibrar independência e presença. Relacio-
namentos precisarão de diálogo para evitar distanciamentos silenciosos.
Quem está solteiro poderá se conectar com alguém fora de seu padrão
habitual, iniciando uma troca estimulante e imprevisível.  No campo pro-
fissional e financeiro, projetos ligados à tecnologia, comunicação ou tra-
balho em grupo estarão favorecidos. Uma mudança repentina poderá exi-

gir criatividade. Evite emprestar dinheiro sem garantias e não faça investimentos apenas
por influência de terceiros. Quanto à saúde, a mente acelerada poderá provocar cansaço
mesmo quando o corpo permanece ativo. Reduza o tempo diante das telas, respeite o sono
e faça pausas longe do excesso de estímulos. Exercícios respiratórios ajudarão a trazer
mais presença.

Peixes– 19/02 a 20/03  –Esta semana convida você a ouvir com mais atenção os sinais
do coração e as respostas que chegam por meio da intuição. Nem tudo precisará ser com-
preendido de imediato. Confie na proteção  espiritual, mantenha a fé e avance com sereni-

dade diante das mudanças. No âmbito afetivo, conversas sinceras pode-
rão esclarecer sentimentos que estavam guardados. Quem está em um
relacionamento terá a oportunidade de renovar a cumplicidade e deixar
antigas mágoas para trás. Para os solteiros, uma aproximação inesperada
pode despertar emoções profundas, mas permita que tudo aconteça no
tempo certo. No plano profissional e financeiro, uma decisão importante
exigirá equilíbrio entre sensibilidade e razão. Uma proposta, parceria ou
nova responsabilidade poderá abrir caminhos promissores. Analise as

condições com calma, valorize seus talentos e evite assumir compromissos sem ter segu-
rança sobre os detalhes. No que diz respeito à saúde, seu corpo poderá pedir momentos
de silêncio, descanso e renovação. Cuide melhor da qualidade do sono, evite absorver
problemas alheios e reserve um período para oração, meditação ou contato com a nature-
za. Pequenas mudanças na rotina ajudarão a recuperar a disposição.

Com a chegada de agos-
to, a Ponto de Cultura Escola
Livre de Teatro, em parceria
com a Prefeitura de Jales,
mantém o compromisso de
levar arte, cultura e entrete-
nimento à população de Ja-
les e de toda a região. A pro-
gramação cultural do mês foi
divulgada e reúne uma série
de atividades gratuitas, entre
oficinas, espetáculos teatrais,
apresentações circenses e
exibições de filmes, contem-
plando públicos de diferen-
tes idades.

A iniciativa reforça o papel
da cultura como ferramenta
de formação, inclusão e
acesso à arte, levando atra-
ções para diversos espaços
da cidade, como praças pú-
blicas, Teatro Municipal Is-
mael Tonholi,  Cine Jales,
Casa do Poeta e do Escritor
Romeu Cisterna, Centro Inte-
grado Esportivo e de Valori-
zação do Idoso (CIEVI) e Es-
cola Técnica Dr. José Luiz Vi-
ana Coutinho (ETEC Jales).

A programação teve início
no sábado dia 1º de agosto
com a Oficina de Acrobacias
Circenses, ministrada pelo
Grupo Rosa dos Ventos, de
Presidente Prudente (SP). A
atividade acontece das 14h
às 17h, no Teatro Municipal
Ismael Tonholi, anexo ao
Centro Cultural Dr. Edilio Ri-

Em "Perach", Vagner S.
Xavier narra sua recone-
xão com o amor Divino

depois de enfrentar
sucessivos problemas de

saúde

A jornada de Vagner S.
Xavier no mundo espiritual,
descrita na autobiografia
Perach, iniciou em um dia
comum. Era domingo, e ele
estava com a família na igre-
ja quando passou mal e sua
visão começou a falhar. Após
ser levado para o hospital,
a primeira suspeita dos mé-
dicos era um AVC. Entre in-
ternações, investigações,
medicamentos e retornos a
consultórios, o escritor aos
poucos retomou a vida co-
tidiana, mas algo ainda es-
tava estranho.

Sem respostas objetivas
para os acontecimentos e
com uma saúde ainda frágil,
ele tentava ocupar a mente
com tarefas comuns. Pouco
tempo depois, acordou sen-
tindo-se ainda mais doente,

Autor relata experiência de opressão espiritual
e reencontro com Deus em autobiografia

mas ignorou os sinais. Tra-
balhou e até se divertiu com
o filho mais novo enquanto
a esposa levava a mais ve-
lha para a escola. Porém
logo precisou voltar ao hos-
pital, porque teve uma nova
crise.

Eu havia acabado de sair
de um hospital. E já estava
em outro. Será que era só
azar? Ou havia algo contra
mim? No fundo, eu sentia
que estava sendo persegui-
do. Atacado por algo que eu
não podia ver. Nem enten-
der. Mas que estava ali. Sem-
pre ali. Uma presença silen-
ciosa. Constante. Quase im-
perceptível. Eu sentia os gol-
pes. Mas não sabia de onde
vinham. Nem como revidar.
E o mais perturbador de
tudo era a pressão na ca-
beça. Ela não passava. Ja-
mais passava. Sempre acom-
panhada da tontura. Como
se algo pesasse sobre mim.
Dia e noite. Como uma som-
bra que se recusava a par-
tir. (Perach, p. 44)

A partir desse momento
Vagner S. Xavier percebeu
que seus sintomas não es-
tavam relacionados apenas
ao mundo físico, mas tam-
bém ao espiritual. Com um
ritmo de thriller psicológico
narrado em primeira pes-
soa, o livro revela o desper-
tar do autor para Deus e
para o reencontro com o
seu amor.

Dividida em quatro partes
– “A Opressão”, “A Direção”,
“O Confronto” e “O Desper-

tar” –, a obra confronta as
situações que não podem
ser explicadas pela razão. Ao
expor os próprios medos,
feridas e sonhos sobrenatu-
rais, o escritor expressa sua
vulnerabilidade para de-
monstrar a importância de se
aproximar do Divino e de
buscar a contínua transfor-
mação de si no cultivo da
espiritualidade.

"Existem forças espirituais
que atuam contra a gente,
mas Jesus também existe e
através dele vem a liberta-
ção. Este livro pode ajudar
quem está passando por
provas nesta vida, para que
também encontre a liberta-
ção que me salvou”, afirma
ele.

Perach, que significa “flor”
ou “florescer” em hebraico,
conecta-se com todos os
cristãos e pessoas interessa-
das em espiritualidade que
já sentiram o peso do inex-
plicável em suas rotinas. A
partir de uma história envol-

vente, a publicação preten-
de alcançar todos aqueles
que querem encontrar a ver-
dade e a libertação.

Ficha Técnica
Título: Perach
Subtítulo: Uma experiên-

cia real no mundo espiritual
Autor: Vagner S. Xavier
Editora: Labrador
ISBN: 978-65-5044-278-1
Páginas: 224
Preço: R$ 59,30 (físico) |

R$ 39,90 (e-book)
Onde comprar: Amazon
Autor: Fortalezense mo-

rando em Brasília, Vagner S.
Xavier é escritor, analista de
sistemas e servidor público
do Banco Central do Brasil.
Após atravessar um momen-
to transformador, decidiu
contar sua jornada no livro
Perach: Uma experiência
real no mundo espiritual. A
obra revela sua jornada de
libertação através do amor
de Deus.

Instagram: @vagnersxavier
Site: https://perach.com.br/

Divulgação | Editora Labrador

Divulgação /Arquivo pessoal

Numa parceira com a Prefeitura, a Escola Livre de Teatro
promove  várias atrações durante o mês de agosto

dolfo, com duração de três
horas e classificação indica-
tiva para maiores de 13 anos.

Na sequência, o público
estudantil da Escola TÉcni-
ca Dr.José Luiz Vianna –
ETEC Jales receberá o es-
petáculo "Viralata: O Palha-
ço Tá Solto", do artista Ro-
drigo Robleño, de Belo Ho-
rizonte (MG). As apresenta-
ções serão realizadas em
sessões exclusivas para os
alunos da instituição na quin-
ta-feira,  dia 6 de agosto ,
às 19h30, e na  sexta-feira,7
de agosto,  às 10h e 15h.

Já no domingo, 9 de
agosto, o espetáculo será
aberto ao público em geral,
às 16h, na Praça João Mari-
ano de Freitas, proporcio-
nando um momento de di-
versão e
interação
para toda
a família.

O cine-
ma tam-
bém faz
parte da
programa-
ção. Na se-
gunda-feira, dia 10 de agos-
to, o projeto Pontos MIS
apresenta os clássicos "O
Imigrante" e "O Vagabundo",
estrelados por Charles Cha-
plin. A sessão será realizada
às 19h30, no Centro Inte-

grado Esportivo e de Valo-
rização do Idoso – CIEVI Ja-
les, oferecendo ao público a
oportunidade de revisitar
obras que marcaram a histó-
ria do cinema mundial.

Na sexta-feira, 14 de agos-
to, às 20h, a Praça Euphly
Jalles será palco do espetá-
culo "Histórias de Brasis",
apresentado pelas artistas
Denise Vaz, Flávia Wolffow-
tiz e Gabriela Reis, da cida-
de de Araçatuba (SP). A mon-
tagem promete emocionar o
público com narrativas ins-
piradas na diversidade cul-
tural brasileira.

Para quem deseja conhe-
cer mais sobre a produção
técnica de eventos, a progra-
mação traz, na quarta-feira
dia 19 de agosto, a oficina
"O Backstage do Som", mi-

n i s t r a d a
por Ales-
s a n d r o
Cruz. A ati-
v i d a d e
será reali-
zada das
18h30 às
22h30, na

Casa do Poeta e do Escritor
Romeu Cisterna localizada
no Espaço Cultural Dr, José
Carlos Guisso, abordando
aspectos técnicos relaciona-
dos à sonorização de espe-
táculos.

Outro grande destaque
do mês será o espetáculo
"Grancirco DuNavô", apre-
sentado pela Trupe DuNa-
vô, de São Paulo (SP). A
apresentação acontece na
sexta-feira, 21 de agosto, às
20h, na Praça João Mariano
de Freitas, levando ao pú-
blico uma combinação de
humor, circo e teatro.

Encerrando a programa-
ção de agosto, no domin-
go, 23 de agosto, o projeto
Pontos MIS promove uma
sessão especial de curtas-
metragens infantis no Cine
Jales, às 15h. Serão exibidos
os filmes "Ernesto no País
do Futebol", "Bá", "Naiá e a
Lua", "A Fuga", "O Menino
que Sabia Voar" e "A Baleia
Mágica", proporcionando
uma tarde de lazer e cultu-
ra para crianças e famílias.

Toda a programação é
gratuita, reafirmando o com-
promisso da Escola Livre de
Teatro com a democratiza-
ção do acesso à cultura. A
organização convida a po-
pulação de Jales e das ci-
dades da região a prestigi-
ar as atrações e participar
das atividades preparadas
para o mês de agosto, for-
talecendo o cenário cultural
do município e incentivando
a valorização da arte em
suas diversas manifestações.

foto/divulgação/elite foto/divulgação/elite foto/divulgação/elite

A organização convida a população de Jales e das cidades da região a prestigiar as atrações

foto/d ivulgação/elite
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O Sistema Agroecossiste-
ma de Produção Policultural
Integrado de Alimentos (AP-
PIA), desenvolvido pela Em-
brapa Agropecuária Oeste
(MS), recebeu, em 2026, a
certificação de Tecnologia
Social da Fundação Banco
do Brasil (FBB). O reconheci-
mento amplia as perspecti-
vas de replicação da meto-
dologia, em comunidades
quilombolas, assentamentos
rurais, povos indígenas e
demais territórios da agricul-
tura familiar em todo o País.

O Sistema APPIA integra
horticultura diversificada,
manejo do solo, irrigação e
piscicultura, gerando renda
contínua e segurança alimen-
tar. Mais do que um conjun-
to de práticas agrícolas, o
modelo propõe uma estra-
tégia que consiste na inte-
gração da pesquisa com a
assistência técnica, com foco
no planejamento, gestão,
estruturação da produção e
acesso aos mercados.

Ao agregar pesquisa, as-
sistência técnica, participa-
ção social e inovação, con-
solida-se como uma estra-
tégia capaz de transformar
pequenas propriedades em
empreendimentos rurais
mais sustentáveis, resilientes
e economicamente viáveis,
ampliando as oportunida-
des de desenvolvimento
para milhares de famílias
agricultoras.

Além dos ganhos produ-
tivos, a tecnologia social re-
úne práticas sustentáveis,
que contribuem para a re-
cuperação da fertilidade do
solo, uso racional da água,
redução da dependência de
insumos externos e fortale-
cimento da organização co-
munitária.

Tecnologia começa
antes do plantio

O diferencial do Sistema
APPIA está na aplicação da
metodologia participativa
em todas as ações realiza-
das. Antes da implantação
das tecnologias, pesquisa-
dores e instituições parcei-
ras realizam um diagnósti-
co da comunidade para
identificar potencialidades e
oportunidades, limitações e
necessidades locais.

A partir desse diagnósti-
co participativo, são implan-
tadas Unidades de Referên-
cia Tecnológica (URTs) nas
propriedades selecionadas
pelas comunidades. Os es-
paços passam a funcionar
como laboratórios a céu
aberto e vitrines de tecno-
logias, nas quais os agricul-
tores acompanham o desen-
volvimento das ações de
implantação e condução,
observam os resultados e
participam dos cursos, ofi-
cinas, dias de campo e in-
tercâmbios.

Outro diferencial é o pla-
nejamento dos sistemas pro-
dutivos nas propriedades,
em módulos iniciais de
aproximadamente 2.500
metros quadrados. Essa es-
tratégia reduz os custos de
implantação e facilita a ado-
ção, acessível e gradual das
tecnologias pelas famílias
agricultoras.

Ao longo do processo,
são integradas soluções em
planejamento da proprieda-
de, manejo agroecológico
do solo, horticultura, fruticul-
tura, irrigação, piscicultura,
consórcios de culturas, e
gestão da produção, for-
mando um sistema produti-
vo diversificado, resiliente e
economicamente sustentá-
vel, voltado principalmente
para os mercados locais.

*O Sistema Agroecossistema de Produção Policul-
tural Integrado de Alimentos (APPIA) vem apresen-
tando resultados promissores em comunidade qui-
lombola do Mato Grosso do Sul.

*O modelo integra horticultura, manejo do solo,
irrigação e piscicultura, gerando renda contínua e se-
gurança alimentar às famílias agricultoras.

*A integração entre pesquisa, assistência técnica,
participação social e inovação contribui para a viabi-
lidade econômica das propriedades rurais.

*O Sistema APPIA é implantado por meio de Uni-
dades de Referência Tecnológica (URTs) instaladas
nas propriedades rurais.

*O reconhecimento da FBB é concedido a iniciati-
vas que aliam conhecimento científico, participação
comunitária e potencial de transformação social.

Sistema Appia da  Embrapa recebe
certificação como tecnologia social

Pesquisa integrada forta-
lece a agricultura familiar

Segundo o pesquisador
da Embrapa Agropecuária
Oeste e idealizador do Sis-
tema APPIA Ivo de Sá Motta,
o principal diferencial do
modelo proposto é conside-
rar que a viabilização econô-
mica da família agricultora
representa uma etapa funda-
mental do desenvolvimento

rural sustentável.
"O Sistema APPIA foi con-

cebido para ir além da ado-
ção de tecnologias de pro-
dução. Nossa proposta é for-
talecer todos os elos da ca-
deia produtiva, desde o pla-
nejamento da propriedade e
o uso sustentável dos recur-
sos naturais até a organiza-
ção dos produtores, a agre-
gação de valor e o acesso
aos mercados. Produzir mais,
sem pensar na comercializa-
ção e na organização coleti-
va, não resolve os desafios
da agricultura familiar", des-
taca Motta.

O pesquisador explica que
o sistema integra diferentes
instituições, de forma que
cada uma contribua com a sua
especialidade. "A assistência
técnica, a capacitação, o finan-
ciamento da produção e o
acesso a insumos e infraes-
trutura, a organização social
e o apoio à comercialização
precisam caminhar juntos.

É essa conjunção que tor-
na o Sistema APPIA uma tec-
nologia social capaz de
transformar a realidade das
comunidades, enfatiza"

Para Motta, fortalecer o
associativismo e cooperati-
vismo é essencial para am-
pliar a capacidade de nego-
ciação dos agricultores na
compra de insumos, na ven-
da da produção e no acesso
a políticas públicas para con-
solidação das empresas ru-
rais individualmente e coleti-
vamente. A estruturação físi-
ca destas comunidades na
forma de galpões comunitá-
rios e caminhões para pre-
paro, beneficiamento, pro-
cessamento, transporte e dis-
tribuição até os centros

consumidores é indispensável
para a otimização dos resul-
tados e a viabilização econô-
mica das famílias agricultoras.

Tecnologia transforma
propriedades em unidades
de aprendizagem

Na Comunidade Quilom-
bola Furnas do Dionísio, em
Jaraguari (MS), a proprieda-
de do agricultor familiar Sin-
val Martins dos Santos tor-

nou-se uma URT do Sistema
APPIA. Com as orientações
recebidas e a implantação
das tecnologias, a família
diversificou a produção, au-
mentou a oferta de alimen-
tos a partir do planejamen-
to, estruturação e gestão do
negócio agrícola.

"Nós precisamos de apoio
em todas as etapas, desde a
assistência técnica até à ven-
da da produção", conta o
agricultor, lembrando que um
dos maiores aprendizados
proporcionados pela adoção
do Sistema APPIA foi compre-
ender que produzir bem é
apenas parte do processo.

"Quando a comunidade
unida se organiza e as insti-
tuições trabalham em sinto-
nia, tudo fica mais fácil. O
Sistema APPIA mostrou que
o serviço não termina na la-
voura. Tem que pensar des-
de o manejo dos solos, pas-
sando pela produção até a
hora de colocar o alimento
na mesa do consumidor",
complementa.

Os resultados já refletem
no planejamento da família.
Evellyn, a filha de Sinval e de
sua esposa, Ivone, pretende
ser Engenheira Agrônoma e,
para isso já está matriculada
no curso de bacharelado em
engenharia agronômica da
Universidade Estadual do
Mato Grosso do Sul (UEMS),
em Glória de Dourados (MS).

Acompanhar o desenvol-
vimento do projeto na pro-
priedade de sua família a
estimulou a se especializar
nessa área do conhecimen-
to. A expectativa é que em
um futuro próximo, possa
reforçar a assistência técni-
ca na comunidade quilom-

bola em que a sua família
está estabelecida.

Assistência técnica acele-
ra a adoção das tecnologias

O acompanhamento per-
manente das famílias foi um
dos fatores decisivos para os
resultados obtidos, avalia o
engenheiro agrônomo e ges-
tor de Desenvolvimento Agrá-
rio da Agência de Desenvol-
vimento Agrário e Extensão
Rural (Agraer) em Jaraguari,
Flávio Renato da Silva.

"O nosso trabalho foi
acompanhar de perto a im-
plantação do Sistema APPIA
e apoiar outras demandas
da comunidade. A assistên-
cia técnica permite identifi-
car necessidades, orientar as
melhores práticas e buscar
soluções junto às instituições
parceiras", observa Silva.

Segundo ele, a URT tor-
nou-se um importante ins-
trumento de transferência de
tecnologia. "Promovemos
cursos, palestras, visitas téc-

nicas e orientações para que
outros agricultores conhe-
çam os resultados obtidos
e possam replicar essas tec-
nologias em suas proprieda-
des", acrescenta.

Silva destaca ainda que o
modelo do barracão multi-
funcional (individual) desen-
volvido dentro do Sistema
APPIA já passou a orientar
projetos de fomento do Ins-
tituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária (In-
cra) destinados a múltiplas
funções, como: agroindustri-
alização, preparação de pro-
dução de mudas para horti-
cultura, criação de galinhas
de postura, artesanato, en-
tre outras, em pequena es-
cala, em propriedades da
comunidade, ampliando o
alcance da tecnologia.

Conhecimento construí-
do ao longo dos anos

Para Auro Otsubo, tam-
bém pesquisador da Embra-
pa Agropecuária Oeste, o
Sistema APPIA representa a
evolução de diversos proje-
tos de pesquisa desenvolvi-
dos pela Unidade.

"A iniciativa reúne conheci-
mentos produzidos ao longo
de vários anos de pesquisa.
Informações obtidas em es-
tudos com mandioca, cana-
de-açúcar e outros sistemas
produtivos foram incorpora-
das à metodologia e adapta-
das à realidade das comuni-
dades", afirma Otsubo.

Segundo o pesquisador,
a certificação dessa tecno-
logia social confirma que o
conhecimento científico
pode ser transformado em
soluções concretas para a
agricultura familiar.

"Mais do que apresentar

uma tecnologia, mostramos
que a pesquisa pública gera
resultados que podem me-
lhorar a renda, fortalecer a
organização comunitária e
promover o desenvolvimen-
to rural", acrescenta.

Ele ressalta ainda que o
interesse demonstrado por
outras comunidades e muni-
cípios evidencia o potencial
de expansão da iniciativa.

Estimativa de Investi-
mentos e contrapartida

de parceiro
A implantação da Unida-

de de Referência Tecnológi-
ca (URT) no Sistema APPIA
contempla estruturas, equi-
pamentos e insumos capa-
zes de garantir produção
agrícola diversificada, sus-
tentável e capaz de gerar
renda contínua às famílias
agricultoras. A seguir, estão
relacionados os investimen-
tos previstos por categoria.

A tabela abaixo apresen-
ta os valores estimados na

época de desenvolvimento
do Sistema APPPIA, em junho
de 2026:

Além do apoio financeiro
para aquisição dos itens re-
lacionados, o projeto tam-
bém recebeu doações de
materiais e insumos que re-
duziram os custos de im-
plantação para ampliação
da capacidade produtiva da
URT. Foram recebidos, em
doação, mudas de cana-de-
açúcar para implantação da
barreira vegetal e cordões
de contorno, manivas de
mandioca para estabeleci-
mento da cultura e adubo
orgânico destinado ao enri-
quecimento do solo e à pro-
dução agroecológica. Essas
contribuições viabilizaram a
implantação do Sistema AP-
PIA, e assim permitiram que
mais famílias tivessem aces-
so a cultivares de desempe-
nho superior.

Benefícios e
resultados alcançados

A implantação do Sistema
APPIA na Comunidade Qui-
lombola Furnas do Dionísio
é acompanhada por assis-
tência técnica gratuita e con-
tínua, garantindo que todas
as etapas sejam planejadas
e executadas de forma par-
ticipativa, respeitando as
características locais e bus-
cando a autonomia das fa-
mílias agricultoras.

O trabalho teve início com
a realização de um diagnós-
tico participativo da realida-
de da comunidade, seguido
da seleção da família cola-
boradora e do planejamen-
to detalhado da área pro-
dutiva para implantação do
sistema.

Paralelamente, foram ins-

taladas unidades de obser-
vação para avaliação, nas
condições locais, de diferen-
tes cultivares de cana-de-
açúcar, mandioca, hortaliças
e espécies frutíferas, permi-
tindo identificar os materiais
com maior produtividade,
adaptação e qualidade co-
mercial.

Na infraestrutura produti-
va, foram construídos um tan-
que de piscicultura com ca-
pacidade para 10 mil litros de
água e um barracão multifun-
cional de 68 metros quadra-
dos (m²), equipado com al-
moxarifado para armazena-
mento de ferramentas e in-
sumos e espaço coberto
para atividades em dias chu-
vosos. Também foi implan-
tado um sistema de irrigação
por gotejamento para a hor-
ta e o pomar, aumentando a
eficiência no uso da água.

A produção agropecuária
passou a operar de forma
integrada. A criação de pei-
xes foi conduzida com ma-
nejo técnico da água, ali-
mentação e sanidade, en-
quanto os efluentes da pis-
cicultura foram reaproveita-
dos na compostagem e na
adubação das áreas cultiva-
das. A compostagem utilizou
resíduos vegetais, palhadas,
bagaço de cana, restos cul-
turais e esterco animal, pro-
movendo o reaproveita-
mento de materiais e redu-
zindo a dependência de in-
sumos externos.

Entre as práticas conserva-
cionistas implantadas desta-
cam-se: a construção de ter-
raços em nível do tipo Man-
ghum (base estreita), prote-
gidos por cordões vegeta-
dos de cana-de-açúcar e a
implantação de barreira ve-
getal no entorno da área pro-
dutiva, que contribui para o
manejo adequado dos solos,
das águas e o maior equilí-
brio ambiental. Nesse senti-
do, também foi adotada a
rotação de culturas e o plan-
tio direto de hortaliças para
ampliar a sustentabilidade da
atividade.

A diversificação de cultu-
ras foi outro diferencial do
Sistema APPIA. Foram im-
plantados cultivos consorci-
ados, como a mandioca de
mesa BRS 429 com pimen-
tas sobre mulching (cober-
tura morta produzida com
materiais orgânicos ou sin-
téticos), o que reduz plan-
tas invasoras, economiza
água e eleva significativa-
mente a produtividade. Tam-
bém foram estabelecidos
sistemas integrados de ma-
racujazeiro com pepino e
abobrinha, além de pomar
de mamão associado à lima
ácida Tahiti nas entrelinhas.

Para comercialização e con-
sumo próprio da comunida-
de, foram introduzidos plan-
tios de maracujá, mamão,
berinjela, jiló, pimenta, alface
e abacate, entre outras cultu-
ras, em um quintal produtivo
ao redor da residência, com
mudas adquiridas de viveiris-
ta especializado, registrado
no Ministério da Agricultura
e Pecuária (Mapa).

Além dos ganhos produti-
vos, o Sistema APPIA tornou-
se um importante espaço de
demonstração tecnológica e
intercâmbio de conhecimen-
tos. Até o momento foram
promovidas reuniões técni-
cas, dias de campo e visitas
de produtores, técnicos, pes-
quisadores e instituições par-
ceiras, fortalecendo a divul-
gação da tecnologia, a troca
de experiências e o desen-
volvimento da agricultura fa-
miliar regional.

Tanque do Sisteminha, tecnlogia social voltada à piscicultura, que faz parte do Sistema Appia.

 Foto/Embrapa
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Mulheres do Agro participam de encontro em Jales

A 4ª fase do programa
"Mulheres –  É Tempo de
Transformação –  reuniu com
dezenas de  mulheres na
sexta-feira, 31 de julho, em
Jales. O encontro reuniu li-
deranças do agronegócio,
políticas e empreeendedo-
ras que discutiram os avan-
ços, desafios e perspectivas
para o protagonismo femi-
nino em um segmento vital
para a economia do país.

Participaram do encontro
o presidente José Candeo,
do Sindicato Rural de Jales,
a quem coube, na abertura
do evento,  dar as boas-vin-
das a todas as participantes,
reafirmando o compromis-
so das instituições com a va-
lorização da mulher rural, o
empreendedorismo e o de-
senvolvimento sustentável

do setor;  de seu vice-presi-
dente Barcinho Ormaneze; o
analista de negócios Márcio
Neves, do Sebrae-SP; secre-
tária municipal Ana Carla Bo-
logna Vieira, da  Comunica-
ção, representando o Poder
Executivo;  diretora Silvia An-
dreu Avelhaneda Pigari,  do
Departamento de Desenvol-
vimento Rural da Secretaria
Municipal de Agronegócios,
Meio Ambiente e Bem-Estar
Animal; a presidente Juliana
Farah, da Comissão Semea-
doras do Agro da FAESP; a
enfermeira  Amanda Kana-
an, da ONG Orientavida;
Maria Lúcia Ferreira, repre-
sentando Tirso de Salles
Meirelles, presidente do Sis-
tema FAESP/SENAR-SP; a
analista de negócios Rober-
ta Zucoloto, do Sebrae-SP,

a médica veterinária Isado-
ra Cardoso da Silva; e a che-
fe da Divisão de Limpeza
Urbana do Município de Ja-
les, Michelli Menossi Fação.

Um dos momentos mais
aguardados da programa-
ção foi a palestra “Do Casu-
lo ao Voo” que foi ministra-
da por Juliana Farah, abor-
dando temas como desen-
volvimento pessoal, lideran-
ça e o fortalecimento do
protagonismo feminino no
agronegócio.

O tema é uma história do
livro escrito por Andréa Ro-
mão Soares, delicada e pro-
fundamente inspiradora so-
bre espera, transformação e
esperança. Por meio da jor-
nada de uma pequena la-
gartinha, crianças e famílias
são convidadas a enxergar

que os tempos de silêncio
não são vazios: são cenári-
os onde Deus trabalha com
amor, cuidado e propósito

A enfermeira da ONG Ori-
entavida, Amanda Kanaan,
também participou do even-
to com uma palestra sobre
menopausa e andropausa,
abordando os impactos
dessas fases da vida na saú-
de e na qualidade de vida.

Encerrando as palestras,
Maria Lúcia Ferreira, advo-
gada trabalhista e coorde-
nadora técnica do Departa-
mento Sindical da FAESP,
assessora de assuntos téc-
nicos e sindicais e membra
efetiva da Comissão Seme-
adoras do Agro, proferiu  o
tema  “Transformação Sus-
tentável”, destacando a im-
portância da sustentabilida-

de, da saúde e do bem-es-
tar como pilares para o de-
senvolvimento das ativida-
des no meio rural.

O evento também contou
com o Momento Sebrae,
conduzido pela analista de
negócios Roberta Zucoloto,
que apresentou orientações
sobre empreendedorismo,
inovação e oportunidades
para impulsionar os negó-
cios desenvolvidos pelas
mulheres do campo.

Ao promover momentos
de capacitação, integração e
troca de experiências, o pro-
grama “Mulheres: É Tempo
de Transformação” de-
monstrou a importância da
qualificação, da inovação e
do incentivo ao empreende-
dorismo feminino, valorizan-
do o papel das mulheres

que contribuem diariamen-
te para o fortalecimento do
agronegócio e para o desen-
volvimento econômico e so-
cial de Jales e da região.

Encerrando a programa-
ção, as participantes foram
homenageadas com um  jan-
tar de confraternização, com
um show ao vivo do cantor
Leleko. O evento também
contou um espaço de bele-
za, sorteio de brindes e a
distribuição de camisetas e
mimos, proporcionando um
momento de integração, re-
conhecimento e valorização
das mulheres que fazem a
diferença no agronegócio.

O encontro realizado no
Sato Buffet foi uma parceria do
Sindicato Rural de Jales,  com
o Sistema FAESP/SENAR-SP,
Sebrae e Prefeitura Municipal.

O Instituto Nacional de
Propriedade Industrial (INPI)
concedeu o registro de In-
dicação Geográfica (IG), na
modalidade Indicação de
Procedência (IP), para a ca-
chaça de alambique produ-
zida na região do Circuito
das Águas Paulista. Com isso,
o Estado de São Paulo pas-
sa a contabilizar 12 IGs vol-
tadas a produtos do agro,
de um total de 16 reconhe-
cidas no território paulista.

A indicação abrange pro-
dutores de nove municípios:
Águas de Lindoia, Amparo,
Holambra, Jaguariúna, Lin-
doia, Monte Alegre do Sul,
Pedreira, Serra Negra e So-
corro. A solicitação foi for-
malizada pela Associação de
Produtores de Cachaça de
Alambique do Circuito das
Águas Paulista (APCCAP),
acompanhada de suporte

INPI reconhece Indicação Geográfica para a cachaça do Circuito das Águas Paulista
Estado de São Paulo chega a 12 registros ligados ao agro

 Atualmente, o Brasil soma 177 IGs ativas perante o
INPI, sendo 133 IPs e 44 DOs. No estado, a lista dos selos
relacionados ao agro contempla:

Alta Mogiana (café);
Jundiahy (uva niagara rosada);
Nova Alta Paulista (café);
Região de Garça (café);
Região de Pinhal (café);
Torrinha (café);
Vale da Grama (café);
Vale do Paraíba (mel e própolis);
Vale do Ribeira (palmito pupunha);
Vale do Ribeira (bananas Cavendish e Prata);
Circuito das Águas Paulista (café);
Circuito das Águas Paulista (cachaça).
    As outras quatro Indicações Geográficas paulistas

pertencem a setores artesanais e industriais: Birigui (cal-
çado infantil), Franca (calçados), Porto Ferreira (cerâmi-
ca artística) e Taubaté (figuras modeladas em argila).

ção, com características re-
lacionadas às condições na-
turais da região, como solo,
clima e disponibilidade de
água. Em maio, a região tam-
bém obteve o reconhecimen-
to de IP para o café.

O avanço das Indicações
Geográficas em São Paulo
ganhou força nos últimos
três anos e reflete a conso-
lidação de uma política pú-
blica voltada à valorização
da produção regional. Em
2023, quando foi realizada
a primeira Assembleia Geral
do Fórum Paulista de Indi-
cações Geográficas e Mar-
cas Coletivas, o estado con-
tava com apenas sete IGs re-
conhecidas pelo INPI.

    Esse crescimento é im-
pulsionado pela estrutura-
ção do processo na SAA,
com a criação de um Grupo
Técnico para o setor, que

reúne todas as competênci-
as da secretaria (pesquisa,
extensão rural, defesa agro-
pecuária e câmaras setori-
ais) com o objetivo de apoi-
ar, planejar, coordenar e ori-
entar produtores e associa-
ções. A iniciativa também
visa organizar e acelerar os
processos de reconheci-
mento, como a emissão da
declaração de delimitação
territorial, documento obri-
gatório nessa etapa.

“A Secretaria de Agricultu-
ra está ao lado dos produto-
res e das associações, com
apoio técnico e científico, para
ampliar esses reconhecimen-
tos, fortalecer e agregar va-
lor aos produtos do agro
paulista”, afirma o secretário
de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Pau-
lo, Geraldo Melo Filho.

técnico da Diretoria de Assis-
tência Técnica Integral (CATI),
órgão da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento
(SAA), e do Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) para

a instrução documental e
delimitação territorial.

 Com mais de 350 alambi-
ques e produtores de cacha-
ça, o Circuito das Águas Pau-
lista se consolida como um
polo tradicional de produ-

 A SAA possui um materi-
al orientativo para que as
equipes técnicas e/ou asso-
ciações de produtores
deem início à solicitação de
Indicação Geográfica junto
ao INPI, com a relação de
documentos necessários
para o pedido. O acesso
pode ser feito pelo endere-
ço: https://shre.ink/jQBR.

Uma IG, emitida pelo INPI,
atesta a origem e a reputa-
ção de produtos ou serviços.
Ela se divide em duas cate-
gorias: Indicação de Proce-
dência, que reconhece regi-
ões notoriamente conheci-
das por determinada produ-
ção; e Denominação de Ori-
gem (DO), que se refere a
produtos cujas característi-
cas únicas decorrem de fa-
tores naturais e humanos do
meio geográfico.Cachaças de alambique têm uma podução de escala reduzida
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As participantes  da 4ª fase do programa "Mulheres –  É Tempo de Transformação – realizada em Jales
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As palestrantes que encantaram as participantes com os temas apresentandos e debatidos durante o evento Um dos palestrantes, e o presidente José Candeo, do Sindicato
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Por meio da Secretária
Municipal de Mobilidade
Urbana e Segurança Públi-
ca, e Comandante da Guar-
da Civil Municipal de Jales,
Beatriz Renesto Faile, a Pre-
feitura respondeu ao Re-
querimento nº 81/2026, do
Vereador Rivelino Rodrigues
(PP), sobre providências
para a regulamentação do
uso das bicicletas elétricas
(autopropelidos) em Jales.

No Requerimento, Rodri-
gues perguntou quais pro-
vidências estão em anda-
mento para se regulamen-
tar o uso das bicicletas elé-
tricas na cidade.

Em ofício, Faile disse que
o município está em fase de
estruturação normativa es-
pecífica voltada à disciplina
do uso do espaço urbano
por equipamentos de mobi-
lidade individual autoprope-
lidos, em conformidade com
os limites constitucionais de
competência.

“Cumpre destacar que,
nos termos do artigo 22, in-
ciso XI, da Constituição Fe-
deral, compete privativa-
mente à União legislar so-

bre trânsito e transporte,
sendo tal competência ma-
terializada no Código de
Trânsito Brasileiro – CTB (Lei
nº 9.503/1997) e nas resolu-
ções do Conselho Nacional
de Trânsito - CONTRAN, no-

GCM  desenvolve ações contínuas de caráter preventivo e educativo aos
condutores de autopropelidos e bicicletas elétricas, diz secretária Faile

tadamente a Resolução nº
996/2023”, apontou a Secre-
tária.

Ela lembrou que, por ou-
tro lado, compete ao muni-
cípio, nos termos do artigo
30, incisos I e II, da Consti-
tuição Federal, legislar sobre
assuntos de interesse local
e suplementar a legislação

federal e estadual no que
couber, bem como organi-
zar e prestar os serviços
públicos de interesse local,
incluindo o ordenamento do
uso do solo e do espaço
urbano.

“Nesse contexto, está em
fase de proposição um Pro-
jeto de Lei Municipal que
não inova em matéria de
trânsito (evitando vício de
competência), mas discipli-
na o uso do espaço público
urbano, regras de estacio-
namento, diretrizes de segu-
rança urbana, exploração
econômica de serviços de
compartilhamento, medidas
de proteção a menores e
atuação administrativa e
poder de polícia municipal.
Tal iniciativa observa, ainda,
a Lei nº 12.587/2012 (Políti-
ca Nacional de Mobilidade
Urbana)”, detalhou Faile.

Outra dúvida de Rodri-
gues no Requerimento foi
sobre a quantidade de bici-
cletas elétricas atualmente
em circulação em Jales.

A resposta foi que não há,
atualmente, cadastro obri-
gatório ou sistema de regis-
tro municipal que permita
aferir com precisão a quan-
tidade de bicicletas elétricas
ou equipamentos autopro-
pelidos em circulação no
município. “Tal limitação de-
corre justamente da ausên-
cia de exigência legal de re-
gistro/licenciamento para
esses equipamentos nos

moldes dos veículos auto-
motores, conforme legisla-
ção federal vigente. Entretan-
to, verifica-se empiricamen-
te aumento significativo da
circulação desses equipa-
mentos, especialmente em
áreas centrais e corredores
comerciais”, observou Faile.

Mais uma questão levan-
tada pelo Vereador foi quais
orientações aos condutores
desses veículos são feitas
pela Guarda Civil Municipal.

A Guarda Civil Municipal
de Jales desenvolve, confor-
me a Secretária no ofício,
ações contínuas de caráter
preventivo e educativo, den-
tre as quais destacam-se:
programas de educação
para o trânsito e cidadania
nas escolas do município
com orientação sobre circu-
lação segura, uso de equi-
pamentos de proteção indi-
vidual (capacete) e respeito
à sinalização viária; atuação
ostensiva orientadora em
vias públicas, com aborda-
gem educativa de conduto-
res em situações de risco;
campanhas de conscientiza-
ção voltadas à convivência
entre modais (pedestres, ci-
clistas, veículos automoto-
res); apoio à manutenção e
fiscalização da sinalização
viária urbana (vertical e ho-
rizontal), “essencial para a
organização do tráfego”, e
implementação de melhori-
as na engenharia de tráfe-
go, como a criação de bol-
sões de motocicletas em
semáforos nas principais
avenidas, “medida que con-
tribui para organização do
fluxo e segurança viária, in-
clusive dos modais leves”.

Por último, Rodrigues in-
dagou, no Requerimento,
quais são as penalidades

imputadas a quem desobe-
dece as regras de trânsito,
como transitar na contra
mão de direção, “furar” o
sinal e/ou estacionar em lo-
cal incorreto.

De acordo com Faile no
ofício, as infrações relacio-
nadas à circulação viária,
como transitar na contra-
mão, desrespeitar sinaliza-
ção, avançar sinal vermelho
etc., estão submetidas ao
regime jurídico do Código
de Trânsito Brasileiro, cuja
fiscalização compete aos
órgãos integrantes do Sis-
tema Nacional de Trânsito.

“No que se refere especi-
ficamente aos equipamentos
autopropelidos e bicicletas
elétricas, quando caracteri-
zados como veículos equi-
parados a ciclomotores
(por alteração de potência
ou velocidade), aplicam-se
integralmente as regras do
CTB. Nos demais casos, a
atuação municipal ocorre no
âmbito do poder de polícia
administrativa urbana, espe-
cialmente quanto ao uso ir-
regular do espaço público
(ex: estacionamento em lo-

cais proibidos, obstrução de
calçadas, vagas especiais),
podendo ensejar advertên-
cia, remoção do equipa-
mento e/ou aplicação de
multa administrativa de pos-
turas (quando prevista em
legislação municipal). Adici-
onalmente, em situações
envolvendo menores de ida-
de em risco, poderá haver
retenção do equipamento,
acionamento dos responsá-
veis legais ou comunicação
ao Conselho Tutelar, quan-
do configurada situação de
vulnerabilidade ou negligên-
cia”, detalhou a Secretária.

No campo das medidas
estruturantes em curso, Fai-
le informou que o município
tem adotado medidas inte-
gradas voltadas à seguran-

Secretária Municipal Beatriz Renesto Faile, de Mobilida-
de Urbana e Segurança Pública e Comandante da

Guarda Civil Municipal de Jales
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Vereador Rivelino Rodrigues (PP), autor da
propositura solicitando informações à Prefeitura sobre

regulamentação do tráfego de bicicletas elétricas

Bicicletas elétricas estão sem regulamentação e cadastro no município de Jales
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ça viária e organização da
mobilidade urbana, dentre as
quais destacam-se o aperfei-
çoamento contínuo da sina-
lização viária, a adoção de
soluções de engenharia de
tráfego e a integração entre
fiscalização e educação.

Já quando à proposta
normativa, a Secretária con-
tou que está em fase de con-
solidação um Projeto de Lei
que institui a Política Muni-
cipal de Mobilidade Urbana
Sustentável para equipa-
mentos autopropelidos,
com os seguintes eixos: de-
finição de regras de circula-
ção compatíveis com a infra-
estrutura urbana; limites ad-
ministrativos de velocidade
por ambiente; disciplina do
estacionamento no espaço
público; regulamentação da
exploração econômica por
aplicativos; exigência de
mecanismos de controle de
idade e segurança; previsão
de sanções administrativas
urbanísticas e campanhas
permanentes de educação
para micromobilidade.

“Tal proposta observa ri-
gorosamente os limites

constitucionais de competên-
cia, evitando usurpação da
competência privativa da
União em matéria de trânsi-
to, e atuando exclusivamen-
te no âmbito do ordena-
mento urbano e poder de
polícia administrativa local.
O município de Jales reco-
nhece a relevância do tema
e já atua de forma preventi-
va, educativa e estrutural, ao
mesmo tempo em que avan-
ça na construção de um
marco regulatório local juri-
dicamente adequado, capaz
de promover segurança, or-
ganização urbana e prote-
ção especialmente de crian-
ças e adolescentes”, finalizou
Faile. (Texto produzido pelo
setor  Imprensa e Cerimonial
da Câmara Municipal de Jales).

Pais do GURI celebram data com
música e histórias de transformação

Conheça o pai da região
de Araçatuba que transfor-
mou a paixão pela música
em profissão e inspiração
para a próxima geração.
GURI está com matrículas
abertas até 28 de agosto.

O Dia dos Pais está che-
gando. Para muitos pais de
alunas e alunos do GURI, a
música vai além do apren-
dizado em sala de aula; ela
é uma ferramenta de trans-
formação social e fortaleci-
mento de vínculos. Em mui-
tas famílias, a paixão pela
música passa de pai para fi-
lho, transformando o apren-
dizado em um momento de
convivência e incentivo.

Em celebração ao Dia dos
Pais, o programa de educa-
ção musical da Secretaria da
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Governo do
Estado de São Paulo, geri-
do pela Santa Marcelina Cul-
tura, destaca histórias que

mostram uma paternidade
construída também por
meio da arte. Entre ensaios,
apresentações e a rotina de
estudos, pais acompanham
de perto a trajetória dos fi-
lhos e descobrem na músi-
ca uma oportunidade de di-
álogo, presença e participa-
ção ativa na formação das
novas gerações.

Essas histórias mostram
que o impacto do GURI ul-
trapassa a sala de aula. A
educação musical aproxima
gerações, fortalece os laços
familiares e transforma a
música em uma experiência
compartilhada, capaz de cri-
ar memórias afetivas que
acompanham pais e filhos
por toda a vida.

Em Araçatuba e região, o
GURI coloca à disposição da
imprensa a história de:

Paulo Renato Lourenço,
de 48 anos, morador de Ara-
çatuba, é bacharel em Vio-

lão pelo Conservatório Bra-
sileiro de Música e construiu
uma carreira dedicada ao
instrumento. Além de con-
certista, atua como educador
do GURI e regente da Ca-
merata de Violões do GURI
de Araçatuba. Pai e músico,
Paulo acredita que a música
é uma ferramenta de trans-
formação humana e dedica
sua trajetória à formação de
novas gerações de violonis-
tas, dentro e fora de casa.

Estude no GURI
As matrículas para o segun-

do semestre de 2026 estão
abertas. Há cursos de canto
e instrumentos, para crianças
a partir dos 6 anos de idade
até adultos. Não precisa ter
experiência e é tudo gratuito.
O prazo termina no dia 28 de
agosto. Para se matricular,
basta comparecer a um polo
de ensino mais próximo. Para
saber mais, acesse
souguri.art.br.


